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Serviço especial d'O Commcrcio 

de São Paulo 

I N T E i R I O r S . 

O C o n s e l h o M u n i c i p a l 

11IO, 10 

O Conselho Municipal, reunido liojo 

e n sessão, rejoitou o projecto que cres-

t a o Imposto do 25 °|„ aos proprietário«, 

loi re o custo do serviço do calçamento 

das ruas desta capital. 

O ( l a s a s t r e n a E . F . C e n t r a l 

R IO, 10 

Kstá verificado que a causa do des-

carrilamento do trem oxpresso da E . 

$,. Central, na estação da Vargem Ale-

gre, foi a grande velocidade quo o trem 

levava. O dr . Osorio do Almeida, di-

rector daquella via-ferrea, vai punir o 

machinists e o agente da estação da 

Barra do Plrahy, sobre os quaes recuem 

as responsabilidades pelo desastre. 

• G r ève- d o s e s t i v a d o r e s 

RIO, 10 

Declararam-se hojo era grúe muitos 

estivadores de diversos traplchca e do 

outras empresas importante». 

F e r r e i r a V i a n u a 

RIO, 10 

Os frades do convento do Santo An-

tonio rezarão mnauhã, na cspella do con-

vento, uina missa de Btquiem o /.ibera-

me por alma do conselheiro Ferreira 

Vianua, em commemoraçlo d j trigésimo 

dia do seu fallecimento. 

B r a z i l - B o l i v i a 

HIO, 10 

Diz a Tribuna, om sua ediçlo do hoje, 

qno o Congresso n i o reaolvenl no cor-

rrntc mez sobro o tratado com a Bolivia 

relativamente no territorio do Acre, por-

que esse tratado tem encontrado forto 

opposição cm La Paz c, devido a isso 

o Congresso boliviano demorará a SUJ 

approvaçio, 

B e n a £ o 

RIO, 10 

Presidência do sr. Pinheiro Machado. 

Na hora do expediente, o sr. l iny Dar 

bona fez varias considerações sobro u 

serviço do I.loijil Brasileira e, depois 

do expor as péssimas condições da »nu-

ção bahiana dessa craprcsa, que, d > o o 

orador, esti prejudicando scoslvelnenU 

o commcrcio, enviou á mesa um requeri-

mento pedindo informações ao governo 

sobro a venda [cita & empresa du Nave-

gação l iahlana. 

,N'a ordein do dis, o «r . Fnumlr-o Gly 

curió levantou a questlto sujrgei lita |.or 

algumas disposições antagônicas qua *< 

encontram no novo regimeuto luturiii-

Sobre essa assumpto oraram ossra. Gly 

ccrlo, Rosa e Silva, üenediito L ú l e u So-

gismundo Gonçalves. 

Em sngeida, foi encerrada a discussão 

do projecto do Orçamento do MMIÍSÍÉTÍO 

do Interior c logo depois, levaíivaüa a ücíi 

Silo. 

C a m e r a 

m o , to 

Presidência do sr . Paula Guimarães. 

A acta da sessão anterior foi li-la e 

aprovada sem debate. 

, Começou a discusslo do requerimento 

preseutado pelo sr. Alfredo Varella ••>• 

T9 os escaiidalos no Banco da Repubiu a 

auclor do requerimento denunciou qu^ 

j jquel lc estabelecimento do credito a ru-

brica «Contas Correntes», sem garantias, 

rra, em 1000, de 4.712:000$ c, actualmen-

te, monta á respeitável souima do reis 

17.880:0008! 

</ requerimento será votado na sessão 

ao amanha. 

oi votado o orçamento geral da R j-

ceua. 

Km seguida, teve inicio o debate so 

bru as emendas apresentadas ao pro_|n_ 

cto de reforma doa serviços do hygiano, 

orando os srs. S i 1'relro o Mello Mattos, 

sendo adiada a discussão. 

0 sr. Paula e Silva renunciou o car-

go quo exercia na commíssão do Ta-

rifas. 

Na sessão do auisnhá ficará resolvida 

a questão suscitada sobre li eleições do 

2U districto desta capital . 

r o l votada a redacção linal do proje 

cto de orçamento do Ministério da Fa 

zenda c enviado ao Senado o orçamento 

geral da Receita. Deste consta, cutrc 

outras deliberações, as seguintes: aucto* 

risando o goveruo a reduzir, até 40 "li 

proporcional á taxa, os direitos sobre os 

produetos dos paizes que Isentarem de 

imposto a entrada do café procedente 

do Brasil; o sal extrangeiro empregado 

no xarquejpsgará o mesmo imposto que 

actualmente, ficando, porém, os Indus-

triacs com o direito do restituição do 

Imposto, desde que Justifiquem essa c ir 

cumstencia de ter sido o sal empregado 

nas xarqiicadíis; ai^ctorlsundo a reducção 

de 50 ",'o nas taxas d u telegrammas da 

Imprensa, e permíUindo a entrada dos 

foncciouarios novos para o Monte-Pio. 

cuja faculdade estava suspensa desdo 

ar.no de 1807. 

A p e s t e 

RIO, 10 

Foram h/ije notificados dous casos no-

vos de pesto bubônica c deram-se doua 

óbitos pela mesma moléstia. 

O S R , V I S C O N D E B B O U R O 
F R E T O 

P E T R O P O L I S , 10 

H o j e , n a o c c a s i ã o c m q u e o 

• r . v i s c o n d e d e O u r o P r e t o , ten-

d o c h e g a d o d o R i o , se d i r i g i a 

p a r a s u a r e s i d ê n c i a , í o i a t r o p o l -

U d o p o r u m c u r r o q u o v i n h a 

• m d i s p a r a d a , s e n d o a t t i n g i d o o 

fflustre b r a s i l e i r o p e i a l a n ç a d o 

W h i c u l o , q u e o a t i r o u p o r t e r r a ' 

I f t i s a n d o a s r o d a s d o c a r r o so-

, & W « è u Miftõ. 

* O a r . v i s c o n d e r r í v b e u v á r i o s en t o a , s e n d o c o n s i d e r a d o 

> 9 M U e s t a d o , C o n d u ? i d o 

cm braços pnra uma casa pró-

xima, foi dahi transportado parn 

sua residencia, ondo está cerca-

do de todos os cuidados, rodea-

do do sua oxina. familia c do 

grande numero do amigos. 

O dr. Affonuo Celso compare-

ceu immediatamente o permane-

ço ft cabeceira do leito do seu 

venerando pae. 

U m a d e s c o b e r t a 

LE IPZ IG , 10 

O professor Helnclce acaba do desco-

brir que a applicaçáo dos raios Jloeiilijeu 

& nociva ao coração, sos intestinos e aos 

pulmões. 

P o l i t i c a j a p o n o s a 

TOKIO, 10 

licalisou-se a abertura do Parlamento. 

A fala do tlirono allude A politica 

externa e diz qus as questões internacio-

naes serão resolvidas favoravelmente, em 

paz, salvaguardando os interessa e di-

reitos do Jap3o. 

A s r e f o r m a s d a T l a c c d o n i a 

CONSTANTINOPLA, 10 

Os turcos o albanezes residentes em 

Monastlr estSo dispostos a resistir ás 

reformas Impostas pela Áustria » pela 

Rússia, lo|;o que essas reformas forem 

executadas na Macedónia. 

M i n i s t r o r u s s o 

PETERSBURGO, 10 

Corre nesta capital, com muita insis-

tência, o boato do que o sr . Kokovitsoff 

será nomeado ministro dos Finanças. 

M u l h e r e s e l e i t o r a s 

CHRISTIANIA, 10 

O Slorlliing, cm sessáo do hontem. 

rejeitou o projecto do lei que concedia 

ás mulheres o direito do Voto nas uloi-

ções ^eraes da Noruega. 

O P a n a m á . 

WASHINGTON, 10 

O sonadtir i loor apresentou no Senado 

uma moçSo pedindo ao sr. Roosevelt, 

presidente da Ropilblica, quo apresente 

os documentos relativos á questão do 

Panamá e quo declare so conhecia os 

preparativos separatistas daqucllo Es< 

tado. 

P o l i t i c a c o l o m b i a n a 

BOGOTÁ' , 10 

Foram eleitos presidente da Republi-

ca o sr. R o j a o vicu-piesideute o sr. 

Gonzalez. 

O r e i A f f o n a o X I I X 

Ll.SLOA, 10 

(1 comboio quo trouxe o rei Alfonso 

X i l l clwgon ao entroncamento i s 10 iio-

r»s o 40 minutos da mau^á. 

O ministro hespanUol, ein compan!-ia 

do sr. l l intze Ribeiro, aguardava a che. 

gada i!o comboio que trazia o soberano 

de i lespanba. 

O ministro hespaahol apresentou o 

sr. I l i nUe Ribeiro ao ministro do Exte-

rior na Ilespanlia o ás demais pessoas 

da comitiva real. 

O comboio foi recebido com estrepi-

tosas aeclamações, sendo executados o i 

hyinnos hespanhol e portuguez. 

A cidade está engalanada, reinando 

graude movimento e enthusiasmo nas 

ruas e praças. 

P r o c o s s o E n m b e r i 

PARIS, 10 

O ministro da Justiça ordenou que 

fossem approheudidos todos os docu-

mentos relativos ao processo Humbert 

existentes ein poder do sr. Perpignan 

N o v o m o t o r 

PARIS, 10 

O coronel K-mand inventou uin motor 

destinado aus vagões, aos quaes dará 

uiovimeuto proprio, dispensando o em-

prego da locomotiva. 

M i e s S a s n a A m o rica. d o S u l 

L O N D R E S . 10 

N» asseuibl&t da ConvençJo das Mis-

sões da Sul America, reunida em Exorte 

Haa!, o d r . Rocha declarou que lia iu 

sufficicncia das missões protestantes no 

Brasil. 

Disse ntais que, apesar do dnvotam»n-

to dos missionários, Pernambuco conta 

apenas mH protestantes. 

T r a t a d o do c o a i m o r c i o 

L O N D R E S , 10 

O Sltinilartl noticia quo estáo Inter-

rompidas as negociações Iniciadas entro 

a Rússia o a Allcmanha sobre uni tra-

tado do couimercio entro essas unas na-

ções. 

O p o r t o I i o n ^ a m p l i o 

LONDRES , 10 

O Times publica um despacho de ToMo 

noticiando quo o mlnislro e o almirante 

russos protestaram, perante o impera-

dor do Japáo, contra a abertura, do 

porto de Longatrpho ao commcrcio ex-

trangelro, 

A t a q u e 

LONDRES , 10 

Os inglezes e abyssinios allisdos ataca-

ram cs tropas de Mad Mnllah, cm Danot. 

Trinta iudigenas ficaram mortos. 

O s r . P i n i l l a 

BUENOS-AIRE8, 10 

O sr. Cláudio Pinilla seguiu hoje para 

a Bolivia. 

M o ç ã o de c o n s u r a 

SANTIAGO, 10 

Foi votada hoje uma moção de censura 

ao governo, por haver vendido os coura 

çados sem consultar o Congresso. 

ESP IR ITO SANTO DO PINHAL, 10 
Protesto contra o desappareclmonto de 

documentos meus, existentes no archivo 
da Camara e hontem arrebatado* pelo 
dr . Abelardo e seus capangas, es l i i dei-
xados por occasiào de prestar minhas 
contas. —frsiiciíco Felix, procurador 
geral da Camara Mnaicipal. 

D r . E v a r i s t o d a V e i f f » 

Moléstias de senhoras, partos s opera-
ções. Consultas de 2 ás 4 . Aurora, a .61 . 

B i s c o u s r s â ' & û 
i c 7 J r t í b í s « Rio Grande i s ftU, _ J 

REPORTAGEM FLUMINENSE 
Rio, 9-XIÍ-903 

O sr. Lauro Müller, no despa. 

clio de liojo, pretendo resolver a 

questão do abastecimento dc agua 

nesta capital. 

X 

Extranharam hoje alguns de-

putados o silencio que se conti-

nua aqui a guardar sobre o tra-

tado do Acre, já submettido ao 

Congresso boliviano. 

X 

Alguém quo viu bojo os srs. 

Rio Branco c Gastão da Cunha, 

no mesmo carro descoberto, dis-

se — lá vão — o actual e o futu 

ro . . . 

X 

Dizia-se hojo, na porta do H raí-
sou, que o sr. bariio do Kío 

Branco tevo hontem lon#a con-

ferencia com o ministro do Porú 

sobro o Alto Juruá; tudo correu 

do melhor modo. 

X 

A nomearão dos novos com-

missarios para a Kxposiyão d< 

S. Luiz só so ruulisa em priiici-

pios de janeiro. 

A i i ü u f } 

o 

O l l a r r o abriu OKtuvcl, a 42 francos o 

25 cêntimos, sem ultyr:t-;ôo; [U ubuiyo , 

entavol, IT 1|4 pfonni;;o, HOIII a!t.eraç3o; 

Londrts , e-stavol, u t; 3 «1., rotn V)bir.» 

do G peiicc, e Nova \urk, í a i u c , 10 a 16 

pontua n.nia aSío. 

A o meio-dia, I .TIVP a l ia d e c ê n t i m o s 

no Havre, o de J[4 «lc pfeuLi^ em Ham-

burgo. 

A pflHSMfrem foi do ?S>.Mr0 saoca«. 

Knl iar«:n 17.ÜU isuccan o:n bautos e 

10.701 no U.o òo .ian-ii-o. 

O uitíi-cuilo ho.>.' ..1 cm esteve 

íirme, com prccara pa»' ;>urto 

pradores. 

O.-i negociou foram rcalisadoa na base 

de r.JfbOO. 

Vendas declaradas, 24.C')0 saccas. 

o O A . . I V 2 : B I O 

VKM H. PAUI.O) 

A tabolla hontom affixada o que vi-

gorou d urânio o u.a noa b a n o s íoi a do 

11 l&ilG. 

Na abertura do mercado do carnbiaes, 

oa estaboiecimentoo bunearios cotavam 

os seus baques n.» b.iso 11 31i82» coin 

exoej^-a-j do . I.o:iu>.n ..nd I(i vei-Piat^ 

Bau!:>, que oí.erocia d . para a pri* 

moira maia . 

O «The Britisli Bank of Soutb America ' 

offoreoia condicioauiiucnto a taxa do 

12 d. 

O mercado conservou-se nessn po«i';8o 

durante o dia, o assim até o fechamentOj 

quo so mostrava calmo. 

O movimento do negócios realisado» 

durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram os do 11 3IJÍJ2 c 

12 d . 

Os soboranos foram hontem negocia-

dos. no l.oudou and River 1'iato l ian^», 

«Londou and Urnsiliau l lank» o banco 

Couiujorcial Italiano, ao prego de 2üÇUG0. 

A ' tnxa de 11 1R|16, que foi a official 

do hontem para letras a 90 diaa do vis-

ta, a l ibra esterlina valo -'J^IOÓ, o franco 

$7!)9 e o marco V-87. 

A ' vista <11 Í3|1G) a libra valo 205318, 

o franco, $««.'(»; o marco, Sí>77; a lira ita 

liana, $830; com réis fortes, 5380, o o 

dollar, 4$ 188. 

M E R C A D O D E A L G O D Ã O 

COIARÓTA TIL L IVERPOOL LÜ ALGODÃO 

DO ÜKAHIL 

(Cem ni cr ciai Tele gr um Durcaivc) 

Fechamento Anterior 

Pernambuco, me-
diano b o m . . . . tí.82 O.Gâ 

Maceió, mediano 

botn fi.76 0 . 02 
Mercado Firme Frouxo 

f31 

BI 

nio. o - x i i ~ n o i 

Os jornaea publicara tclograni-
raas annunciando a renovação 
de alguns doa eongressinhos ^s-
tadoaes o terminam com esla 
plirase, que valo por uma bôa 
pilhéria—não houve opposição; 
a chapa do governo vonceu una-
nimemente. 

Pudera! Sn aqui, na capital do 
paíz, as elei';ões obedoeem cega-
mente as ordens do alto, quanto 
mais nos Estadoy, onde a theo-
ria do crê ou morre tem imme-
dinta applicaeão! 

Nos antigos tempos, liavia, sem-
pre houve, cm todos os paizes, 
muita fraude eleitoral; apparc-
ciam phosphoros que com o 
maior desplante se apresentavam 
como pessoas illustres. Contam 
quo uma vez, cm certa elciyão 
disputada, a mesa eleitoral apre-
goou o nome do Duque de Ca-
xias o immediatamente surgiu 
um ncgralhão formidável assu-
mindo a propriedade desse nome 
glorioso '.... 

Scenaa dessa ordem deram-se 
ás dúzias, mas, «purando bem, 
as eleições mais ou menos ex-
primiam alguma cousa c as mi-
norias conseguiam sempre ter 
os seus representantes, embora 
cm reduzido numero. 

Hoje, porém, a opposição não 
existe ! J á houve um jornalista 
extrangeiro que, á vista disto, 
escreveu que vivíamos num ver-
dadeiro seio de Abrahão ! Fres-
co seio. 

Seria muito mais honesto 3e 
o governo, seguindo os exem 
pios das repubUnuetas hispano-
americanas, nomeggSe franca-
mente, por decreto, os delegados 
do povo. A cousa seria mais 
prompta e segura, pois hão se 

dado digna do melhor omprofe, 
o dia das eleições o ter, desdff a 
véspera, as actas preparadinbw, 
6 debicar a humanidade e debi-
car cm pura perda, porque o 
povo já'comprehetideu a histo-
ria r, muito sensatamente, dciia-
se fient' cm casa... 

A opposição quo so contente 
com o seu papel de cousa im-
ponderável o imperceptível. Mo-
te» assim, do quo sofrrer a ener-
gia da pata do cavallo, ou -ia 
navalha nssm-sinn. 

Os telegrainmas já fizeram 
muito, dizendo que não hoiãrc 
opposicionistas. 

Aliás, essas eleições estão pe 
perfeita harmonia com <> miu-
cter desto regimen, quo, desde a 
sua famosa bandeira até o máis 
simples acto, não passa de uma 
comedia insulsa, com algunws 
acenas tragicas. 

Os eongressinhos continuarão 
a ser a imagoin liei do« gover-
nadores, vivendo na mais pèr-
f(iiia solidarioíladé. K' unia reu-
nião do íamilir., na q uai nin-
guom s'' devo envolver, sob nr-
uu do jias.ia:' por mal educai«». 

jli^íistramos, poiò, ou nossas 
paraiioiis á.i unanimidades obti-
dns e ao« ciilligra|ihos que co-
piaram a lompo e a hora as r«R-
pectivas auilieiitiefls. 

AiitheiUicüs... de verdade ! , 
R. A Í 

ÍW e lio 
r 

Aos nos;'os aiwiijnaiitcs cm aim-

zu pedimos mandem sdttefaw 

neste escri/ftorio a iiUportaii<&; 

de situs a;:siffitatura*, filé o dwi 

,7/ de jancrt o dc 1004, ctfiui mH 

evitar a interrupção na remap 

na da lot ha, pois, nei sa da!*, 

deixaremos de remet ter o jo rax! 

a todo assiynaulc <i*t-'> rAo titrer 

pcj'/o a sua assiijnulura. 

Uma triste noticia noa iro 

AO esta madrugada o telcgra-

plit» : O eminf-nto braHÜciro ár. 

visí-ouíle de Ouro Freto foi Vi-

< ï«:u;t do um desastre ci.i Petro 

polis, tendo sido uliingido por 

um carro quo corria a toda dis-

paradu o que, atiraudo-o ao eii5o; 

passou-lhe por cima do ccrpqg 

Diz-nos o telegramma que o 

seu estado é grave, infelizmente. 

^Uw^ütaiwk) a itiste oCçor^íi-

cía, fazemos oa maia ardente 

votos para que H. e.xc. so veja 

em breve îc.stabeîeei.lo. 

A vida do notável estadista é 

uma esperança para a ivaçífo, 

que, cm peso, pôde di::cr-se, ttnn 

o maior "interesse na conserva-

ção de sua saúde. 

P^itrt' as cia^n'Ian approvadas IH Ca-
m i n federal ao urçaiuouto ua l ie : ci la 
iiguraig : 

a .juo mant í in o din-ilo dc i m » . 
da iu:ttial t*-i u.i orr-oiicnto. 'i'.- l-j-tri 
«iibru •• kilo cie mant' i^a :1o k i lo « Üe 
û'j subru o lie iiiurguriu«; 1 

a ijne dHtormina que «.:* inachiuism »* a 
uti-uaiiios paru a lavuur i puicura» »or-
inerito a luxa de 5 'Y., ml roiorcttr, 

ii i(iio taxa coin o iiiipoMto de» 110 r«ht 
o kilo^raiiima do xarquo i iuportaio ^u 
exiriin^L'iro para COIIHUIUO; 

a ijiití torna f.xtoimívH aun jui/.o» f*»»lji-
ra-H upo»<n.idort a ÍH0ii<;ão do impo.^ljr» 
M.'bre vont.iu)>'iitoM, de quo ^osao o» IHÃI-
mua juu>-a effoctivos; 

u que isfiilu do iüipo.Hto üo d!vidci»»íi s 
HH Bocieda-ti-A anonynmn qno uiio L I ^ * . ' -

îx-iii aédo no disini.to federal. 

() d é l i a i ! » fiscal do Tútsouro DCilta 
ci»;.iul vai sor uucioriaado a deai^it^r 
uiu ^mpr^^ado da Aliaiide^a de s^ot-ia 
para . .u i iüar o eacripturario du Tri-
Îninal de Contax, .Joio do Morar« Murtlru 
l'i.ho, actualmente en» couiiiiiaaào nekte 
relatif», par;, offocJuar a loifiu-l;. das cqu-
t.in <1.> tfx-ilieaourfiro da referida Alfan-
li-i!». Titeoviorico iiarbuíía úe Magalhãíís 
Lustro. 

A cultura do algodoeiro qi i ï ultima-

mente ualá tomando certo dee.:nv>i!^> 

incuto nua inuiiicipioa dc Sorocaba, li.i-

pHtinin^a e ouiroM, parece que tem dw-

poiiado a (itteuçdo do í lavradurox ^o 

norte do Kstado, poia aabeino.-« qu»;, 

tra autioa, o importante fazendeiro ar. 
couuaeud.idor F . CurJoso do Andrade 

fez uma gruude pinota^ao do aljroitufti-

roa cm hua fazubda, no municiplo «te 

Jambeiro, e considera «ase ruiuo de la-

voura conto uni d*s maia p r o d u c t i f « 

actualmeute. 

— L)e iiojo em deantf, daremoa a cota-

ção diária do algodüo braaileiro em Kl« 

verpool, logo em ae^u i i a d cúrouica do 

cambio. 

Foram concedi los 20 dian da licença 
ao cabo Joaó Mendca de Oliveira, f o 
corpo do cavallaria. 

b a i -Obteve baixa do serviço do 
lliào SebaatiAo Juaó Diaa. 

EXPGSIÇiO DE SÃO LUIZ 

Regressou hontem do Villa Amori< afta 
e de Santa IJarbara o dr . Carlos liolv» 
lho. que ueatas localidades mui to aprt* 
ciou o adeantamenlo da cultura da caa-
na, do feijão, do milho e do outros es» 
reaea, por agricultores americanos, do-
miciliados lia muitos annas neste Listado. 
Ksaaa propriedades ogricolaa foram t̂ «-
das pliotographadus e tambem os a•;D/í 
campoa de cultura. 

— A commlssfto dc imprensa rcceNna 
respostas das circolarcs ê queatiouarlos 
dirigidos aos jornaes: Froii-Frori, Folha 
tio Norte, Jornal da Tarde. 

— O dr . Affonso Arinos, em cominsol* 
cação ao d r . Ferreira líamos, esousoa-s® 
da redacção dá memoria sobre a iiflprer.-
i a paulista, allegaado moléstia e OCCÜ» 
paçõus diversas. Foi transmittida á COBI» 
nilasào ds imprensa 

de experiencia do Inst i tuto A^ronomico; 
relatorios annuaea da Secretaria e outras 
publicações; estante com 40 photogra-
phias do instituto Agronomlco, Kacola 
Afrlcola «Luiz do Qar lroz» , Horto bo-
tânico, Hospedaria de Immigrantes Nu» 
cleo Colonial Campo« Balles e núcleo do 
»S. Bernardo] Lo otalo dl ti. 1'aulo, 
publ icado fia Secretaria da Agricultura 
para sor distr ibuída na Italin. 

O Falado do 8. Paulo, informações 
0 dados fatntistk'oa, publícaçSo illustra* 
da « .->111 ingie/.. pnra ser diatribuida na 
l.ixposiçiio de S . Luiz ; 

Industrias p Electricidade, publicação 
illiiHlrada cm ir.glfiz, pelo dr. Francisco 
1 . Uamos. lente da Escola Polytechnica, 
pura «cr diatribuida na Expoi lçüo do 
ti. l-uíz : 

II Ca/W breve noticia dedicada sís 
Camaras de Com ricrcio «la Ilalia. pelo 
ar. Euii . Lcfi-viv, director gerai da Se-
cretaria «ia Agricultura, cdiçio illuslra» 
da. 1'roseguc amanlrl n lista. 

— A commissAo excculiva tf legrapbou 
ao dr. A Olyntito ]iariÍ«;ipando a inau-
guia^Jo da exjtysiçào do café, hoje, em 
Santos. 

—O dr . Américo dos Santos en-
viou á comutisftào executiva f-fite despa-
cho tc'.cgraphico : «Agradeço penhorado 
houroso ronviti! dessa i;ommI«sfi > o. do 
c.irumercio dc Santas, para tasislir :»b«r-
tura exposiçdo de cafó noquella ci-.stde, 
no dia 11 «lo corrente, c pesaroso deixo 
«ie comparecer, p.>r não peruiittir s«tr-
vlçti «jiie tnn misent«' agora. 

Ci'ito brilhante «xito «legsa exhlbiçito 
parcial, f«'!lcitu c m ;iissiîo o commcrcio 
porras»« '»atiioti o • • iiimetlimcnto » 

—-O dr . Jorge Tiíiiriçá ngradecoii o 
c invite «ii.u < li * - foi enviado e desculpou-

pula impObsiliil>.'b;do do spu coijipun.-
• l'ti^iitu cui Sant is j». ... -ssa iuatí^n-
laçuo, 

NJo foram uliidtt postos em concurso 

oa loger «S de jui/.cs dc D\ri/> das co-

marca.1) do i iuvcrava, báo Manuel do 

1'aruiio c Lorena. 

O bacharel Alberto Jul io Pinto Pacca, 

ju./ do Direito de S. Joa«i da Barreirou, 

vai ser removido paru a comarca de 

Loi ena. 

A» promotor publico do todis as co-
marcas »io listada vai ser dirigida, j. ! i 
directoria du Secretaria da Justiça, a 
avgainle circular : 

• Uíiai referencia á «'ircnlar dc»,'. « 
> rolaria datada «!e '2 do corrente iran:-
.uiito'Voa, da ordem do «ir. aecretario 
•lo liiicrior o Just iç i , os inclusos map-
pus cm biunco, no.s quaes devais i . nrt-
ter a» informações sobre o serviço dt-aia 
proir.ot"riu, nu parto eivei o crimi- al, 
dur*nte o an.io c«>rrento e ao br o a iu-
peèçùo das cudeiuu o do regiatro c ; u i 
coir.-apoudeyte a est o mez, informa';õ« 
is'.as tkue servirão do baso para a oii?a 
iiisarão do (juadro da calutiatica do Mi-
nistério Fubiico quo tem do figurar «<• 
reVitorio quo o mesmo dr . secretario 
vai trcv. iueute upreaeutar no cXiuo. ir . 
ur. preaiicutu do hiatado.« 

Xàd* tem «ido unanimes 

ú ultima mensagem do ar 

nio-: 

tio Q.I.--ir 

am larg 
a J..a.i i: 
lii'Uo da 

— A Secretaria de Agricultara do go-
estadoal remet te a es producta* <1 

expôr, acompanhados de uma lista es» 
que os ennuiera: 

«Mappa da coitara do çafó nar Estado; 
a p p i da íf imiigráçlo e colonisaei^ com 

t ib l l idade. Quadro demonstrativo d« 
svsteina de e icnpturação da Secrslsrlai 
m i p p a em relevo d» Fazenda Modek 
anse ia á Escola Prat ica «Lui 
rd*»; vitriae e estant«! 
d î i de ftg&ttttf Í9 Pi 

Municipal 

O sr. iccretario da Agricultura solici-
tou do da Fazenda as seguintes restitui 
;ões: de 500. » Augusto M é m , enge-
heiro dá Superltítendenci* de Obras Pu-

biieas,por despesas feitas com seus trans-
portes, em outubro ult imo; de 1209, a 
Constante Affonso Coelha, engenheiro 
chefe do I o districto de Obras Pablicas, 
por despesas feitas eora seus transpor-
tes, em novembro'v i t imo: e de 30$ , a 
Euclydes ds Copha, engenheiro chefe do 

diet;icto de Obras Publicas, por idso-
tícas despelai , et} novembro o i t i « ? . 

BALTE DE SABÃO 

os applausGíi 

Roosevelt uo 

Cungrewo (J«í Wuahiu^tofl . 

Ü XeiP Yi.r!; I a n c j , por exemplo, 

ataca vivamente «» presidente, accusjndo-

o da haver proce iido com perfídia em 

relaçào á Co!oniLia. O referido jorna' 

dfciüra que -i-; ora avante serd um guar-

da da Amcrku latina o um cainpeào dua 

«i.yuUinua de i iculral i iade. 

<t sr. s.'iTrttarw da Agricultura solici-
tun do «ia Fu^ei'iiu os fteguinteu adean-

do 47'i), a I.u.riuno J . de Al-
-: iui* oa fscoIa pratica •LuU 
/.», j u ra o c c o m r a despeaas a 

em novembro ultimo; de o'>G'ò 
n-di. t.i Gomis de Araujo, con-
ivfi-rida Secretaria, pura occor-

r..r a ii-.-sp«ais «!•• transportes n«> corren-
te HM'/; «; «ie l.'»oS>, a Auieliaiio Botelho, 
eni£fiHi':ii'0 uo li" dihtriU.» «la Obras l'u-
bii as. pa ia ui.o)rrer U . despcáUa aeme-
ll.anita. 

O sr. returí j da Agricultura mau-
«Ion creditar a quantia do 335ÍJ a J o i o 
Alfri'do Laj.t iu'a Iiorba, umanuenso du 
Soperi.itendeucia de Obras Publicas, f.elo 
p.ig«meiito «lo deaprsjs a KCU cargo, em 
outubro ultimo, devendo receber no Tiie-
soui'3 o auiúo Jd e:u seu poder. 

A Superintendência uo Obras Publica8 

foi aucloiis.i ia a despender au aeguintj» 
quantias: de 5:'.tS;.'$S01>, com .i reparando 
•ia estrada «Ie Hnriby us «livisas de Ja 
h 'i; e «lo r , : ? , J i S i ^ i i i melhoramcato:» 
uo grupo escolar do Tietê. 

A Camara federal approvou a emenda 

do ar. João Neiva a<j orçamento da [«'<•-

c3itu, maudüod» conservar o imposto «le 

dividendo, r es t r i t o , por;'mi, ds sociedades 

auony«nas com süJo uo distriato föderal. 

O sr. ao«:rol3rio do Interior o ' s?ii-a 
solicit.iu do tía Fa/.ei; 1* o p.lg ;;ÍI< RUI 
do *J:00l>.$ aos fornecedores do !)..»..'? -
etorio Central. 

Foi concedida carta da na tü rali "ação 
ao aubJito italiano Costais/.o Sale;no. 

Dizem do La Paz que o parecer da 

couunissüo mixta não toi ainda a p r o n -

tado ho j j . A coinmissào tom[»õe-8j «los 

senadores L'icA dc Medina, prcbi lontc; 

Pas.or Sainz c Arrieta c dos deputados 

Ballesteros, I.'evta. Fl i-;«, Morato, As 

carruiu Salinas, líiver .. S i t o o Burgoa. 

Pareço que a cominiísão resolveu 

aguardar o tcs'.o origiunl de quo «i por-

tador um correi > de g.ibi.ict«', qu-; em-

barcou em Santos no dia 20 dc novem-

bro o deve i a La F&z no dia 13 

uu Iß do «• Jireiita. 

Começa r.inu foi te corrcnto adversa á 

approvaçâo no tratado. Diz-sa «|u* nas 

Camaras haverá enérgica c numerosa op 

posição, por «ousa da ccssão de territo-

rios, que muitos senadores e deputados 

consideram excessiva. 

O sr. secretario d a Agricultura pres-
tou informações Camara dos deputadas 
sobre o requerimento em que o dr . Fran-
cisco Tlbiriçú podo concessão para a 
abertura de uma estrada do rodagem qua 
ligue o município i e Campos Novos dc 
Paranapanema, dests Estado, ao do NI-
oac, no 'su l dc Matto Grosso. 

0 sr. secretario da Agricultura solici-
tou do da Fazenda os seguintes paga-
mentos : de 'J20$, a Jonas Novaes; de 
224$ó'J5.a Jose L%ftsnov de 113$, a Laem-
mert k C . ; de 41&IB&6, a Antonio Fran-
co Pompeo; de 1:1£2$Õ33. á Camara Mu-
nicipal de Paralivbuna; de á 
Camara Municipal de Jaboticabal . 

Resolvi hontem quefcrar a horrível pas-

maceira em que ultimamente vivemos, 

com um passo tão atrevido, como he-

roico. 

Fui entrevistar o illustrisaimo sr. 

Mello Peixoto, de quem ha multo tempo 

tenho recebido amabilissimas cartinhas, 

fulicitando-me pelo que aqui tem sido 

cscripto quanto aos homens e ús institui-

ções, por cgual dominantes. 

S . cxc. , que 6 um typo acabado dc 

diplomata (basta dizer que, nas eras pré-

históricas, s. rxc. representou no con-

certo universal a raça multicôr dos pa-

pagaios) recebeu-n:e com mil provas do 

affccto e gentileza. 

Encetamos logo a palestra, uma das 

mais substanciosas que tenho gosado na 

minha longa existencia. 

—Que acha v. exe. da crise que 

actualmente constrange dolorosamente a 

lavoura? perguntei-lhe. 

—Acho-a bastante grave; comtudo, de 

muito fácil soloçfto. 

— He muito fácil soluçio ? 

— Perfeitamente. E ' urna questíío têo 

insignificante, que até não nos temos oc-

cupado com cila. 

—Mas, no emLu.to, a lavoura continua 

na mesma, s e m . . . 

— J á sei o que o senhor vai dizer. E 

nào tein razão. A lavoura, sc ainda lucta 

com a crise, é porque quer. 

— Porque quer? 

— Siiu. Dc que se adm i r a ? 

— v~o admiro, interrogo. 

—0.» isso. Luctu, porque quer, repi-

to-lhc. 

— V . cxc. perd'je-mp; mas não po»so 

attingir bem o KCU pensamento. 

—Puis é mui to simples até. Torque 

a lavoura está em crisu ? 

— Porque. . . 

—Forque não tem dinheiro, não C ? : 

— A- 'tio que sim.' 

— T''.'lo affirmar que c. 

— V. cxc. o rdena . . . 

— Ora. se ella não tem dinhüro, o qu " 

dev : fazer í 

— Arranjal-o, não c ? Poia abi eslú. 

— O <;U': ? 

—A solução da crise. No dia em que 

u lavoura tiver dinheiro, nSo soffrerá 

:i -is diíficuldade a lguma. Garanto-lhe. 

—S.r.i ! m e s . . . 

Olho «i'.i'j ó o secretario da fazcn«la 

cv-secrelario da Agricuilura quem lh'o 

diz. 

— De accordo. M a s . . . 

— Uucil mas, qual nada ! 

E ' dinheiro, só dinheiro que lhe falta. 

—Mas onde cila o achará? 

— Uru, essa c muito bóa ! Sei lú î Ar-

range onde qip/cr. 

— E o governo, porque nào lh'o for-

nece ? 

— I orque não tem obrigarão. 

--Nào fem obrigação ? 

—Não, senhor. O senhor já viu o fi-

lão dar dc mamar ú mãe ? 

—Nunca . 

— Pois então ? O governo não é sus-

tentado pua lavoura ? 

—Polo inenoa, parece. 

— h' , ufiirmo-lh'o feu. Ora, se assim c» 

como quer o senhor que elle dê diuin iro 

ú lavoura ? Quando muito, o que o go 

ver no poderá fazer, o estou certo que, so 

aper t i r a cris fal-o á «; . . . 

—Dar-lhe credito n > extrangeiro ? 

— . . . pedir-li.", por meio d-i impostos, 

mais dinheiro. 

O i'iustre dr. Amâncio de Carvalho, 

: , i im exaaio (ie medicina legal, a um 

alumiio provi rbial::;ento vadio : 

—Úu ias o; o os indícios da loucura? 

— 'l'arios. 

— t'm, por exemplo? 

—Ter » enfermo passado pelo poeto 

bardo de I g u p e . 

D e f m i ç S o s a l e g r e s 

IIi.i:' i F.AN ». — Chi -ute comprido c f!c-

xivcl, que serve na Camara para dirigir 

as votaçoiís e o aiiniicio. (F ig . ) Especio 

do uareotico. a » para os caaos desespe-

rados <'c ínsomnii . 

BENTO BL'LVO.—Bilhete do loteria qu;; 

sahiit branco. (Alg. . Quadrado da B . 

(Fig. ) Aquilio quo não tem nada. O 

Xada . 

Lu i z P IZA .—Homem com bicho car-

pinteiro, que anda do um lado para ou-

tro, mostrando u calva Pop . ) Jorna-

lista que uão escreve. 

MELLO PEIXOTO.—Papagaio dormindo 

ha dez annos «; lia dez annos comendo 

milho na gaiola do goveruo. 

Pis ror. 

PELA CIDADE 
4 : 8 8 0 $ e m n o t a s i a i a a s — O dr . 

Ascanio Cerqueira, i i" delegado, recebeu 
ha <tias denuncia de que o i lai iauo JA-
como C;iatagnani, estabelecido com uiu 
botequim á rua dos Imruigrantcs, 171, 
fazia trar.sacções com dinheiro falso, ten-
do grando quantidade de cédulas deposi-
tadas cm sua casa. 

A auctoridade incumbiu o agente João 
Evangelista do travar conhecimento com 
Castagnani e simular a compra dc uma 
certa porção do notas falsas. 

O funecionaríj da policia deu satisfa-
etorio desempenho á incumbência, conse-
guindo saber que o referido individue 
guardava muitas cédulas falsas cm baixo 
do colchfto dc sua cama. 

Assim sendo, a auctoridade, fazendo-se 
acompanhar dos subdelegados drs . Cii-
bas Pacheco o Carlos Kibeiro, deu busca 
na referida cass. conseguindo apprehen-
der no logar indicado a quantia de réis 
4:8303, em cédulas de 00$ da emissão 
Mortinho. 

No aposento de dormir de Jacomo fo-
ram encontradas aiüda algumas cédulas 
dc 200* e 100«. 

Jacomo Castagnani foi preso e, ao ser 
iulerrogado, n i o soube explicar a proce-
dência do dinheiro falso. 

O inquérito sobre o facto está a f feri o 
ao d r . Clibas Pacheco « Silva, subdele-
gado do districto. 

i B u n â a ç & o • p r e j o i s o s - Ao 1* 
delegado o negoeisnte sr. A . Nunes, 
estabelecido com cbarnUr is e casa de 

quo fossem iniciadas as diligencias ne-
cessárias para se conhecer o valor do 
damno causado a mercadorias do sua 
csaa. em virtude de uma fnundaçfto que 
se deu na noite de ante-hontem. 

Allegn o requerente que, sendo o pavi-
mento superior do alludido pre lio habi-
tado por varias pesrioas que aili têm 
escriptorlo, aconteceu ficar uma torneira 
aberta, jorrando agua toda a noite. 

Essa facto occasionou-lhc sérios pre-
juízos, por qno o seu estabelecimento, que 
está situado no pavimento térreo, foi 
encontrado essa manhã todo alagado e 
com as mercadorias avariadas. 

A auctoridade nomeou peritos para 
avaliar os prejuizos os srs. José Fran-
cisco de Assis e Antonio de G«)es No-
bre. 

D u p l a m e n t e a s s a s s i n o — C o m o ti-
vesse corrido com insistência o os jor-
naes noticiassem quo João Improta, co-
nhecido pela alcunha dc João Carbone, 
auctor do assassinato de Vicente Mu-
gnani, decorrido lia tempos nesta capital 
em plena rua da Imperatriz, fosse ainda 
auctor do idênticos crimes perpetrados 
em Nápoles, Buenos Aires, Marselha e 
New-York, o sr. dr . chefe de policia te-
legraphou á policia daquellus capitaes, 
afim do verificar a procedencia da sus-
peita. 

Hontem, o s r . dr . chefe de policia re-
cebeu um tclegramma, em que seu collega 
do Buenos Air<s lho commuuicou ter en-
contrado na lista dos presos a serem ca-
pturados o nome de João Improta, co-
nhecido tambem por João Carbone. 

Dos mesmos assentamentos constava 
que JQSO Carbone fugiu de Nápoles no 
anuo do 1888, depois de haver assassina-
do dons irmãos, proprietários do uma 
empresa de carros. 

Caso o Jory desta capital absolva o 
criminoso, o ar dr. chefe dc policia re-
metcl-o-á para a italia. af im de ser jul-
gado pela justiça do pa íz . 

Q n e i x a - c r i m e — A respeito da nossa 
local dc hontem sob a eplgrapho supra, 
pede-nos o solicitador sr. Pedro Pereira 
da Silva declaremos que não tenciona 
apoderar-se de custas no valor de 112$, 
conformo queixa»criine que apresentou 
contra ellc o escrivão sr. Maciel, da õ* 
delegacia, mas que a referida quantia 
se acha depositada, visto não ealar ter-
minada a causa movida por aqucllc so-
licitador. como advogado do sr. Maciel, 
contra Domingos Spiua. 

5 0 c o n t o s — E ' este o appetitoso pro-
mio que o sr. Julio Antunes dc Abreu, á 
rua Lireita, 30, offerece amanhã aos seus 
frepuezes. 

C a r t õ e s p o s t a e c — O sr. Pedro S . 
Magalhães', proprietário du conhecida li-
vraria Colltgial e Académica, ú rua do 
Couimercio, 29, offereceu-nos algum; car-
tõcB postnes com u vista do edifício 
do Santuário da Sagrada Familia, 
no Ypiranga, annexo ao «jual func-
i-iona u instituição em favor dos velhos 
desvalidos, cx-escravoa e seus descenden-
tes . 

E«sa instituição está a cargo das ir-
m;";s de N . S. da Conceição, congrega-
çào brasileira, fundada lia oito annos cm 
Nova Trento, Estado de Santa Cathari-
na, com approva^ão do exílio, sr. bispo 
D . Jof>ó de Camargo Bairus . 

F o l h i n h a I í a c i o n a l — O a proprietá-
rios da conhecida casa commcreial Ca• 
minaria Euptcial offereceiam-nos uia 
exemplar de sua «Folhinha Nacional», 
que -«tá apper.so a um lindo chromo. 

C r i m e h e d i o n d o — A policia da vil a 
dc São Miguel, districto desta capitai , 
continua era investigações para desco-
brir o paradeiro do pardo Benedicto de 
Oliveira, que, na noite de 7 do corrente, 
assassinou a golpes de foiço a italiana 
Clara Pugiiesi, facto esse por nós noti-
ciado s ib a epigrapha supra . 

A poiicia começa a desvendar o mys-
terio que a principio envolveu o facto, 
conhecendo já algumas circumstancias 
que rodearam a sccua criminosa. 

O assassino, qoe foi praça da brigada 
policial e que era tido como individuo 
perverso o do maus instiuctos, residia 
cm São Miguel, nas vizinhanças do prédio 
habitado por Thomaz Pugiiesi e sua mu-
lh«T Clara Pugiiesi. 

Na noite de 7 do corrente, Thomaz 
nuo pernoitou cm casa, o foi servindo-se 
d«-*»* circumstancia nue Benedicto dc 
Oliveira penetrou a deshoras na casa 
de Clara, assassinaudo-a a golpes dc 
foice. 

Em seguida, o bandido, vendo-se sem 
olstaiuloft. poz cm campo a sua activi-
dade. revolvendo as gavetas dos moveis. 

Por fim, furtou 508 c um rclogio, 
únicas cousas do valor que encontrou. 

Só uo dia immedlato ttin vizinho «lc 
Clara, não a vendo na ianeJla, na f«irma 
costumeira, suspeitou de um crime e 
commuuicou o facto á policia da vi l la. 

R a p t o s i n g u l a r — A n;u!ata Serafi-
na da Costa raptou, ha dias, em Villa 
Mariana, a menor Amélia, dc G annos, 
filha «lo Isidoro Zerratine. 

Denunciado o facto uo conhecimento 
du policia, tsta conseguiu hontem deitar 
mão ú raptora, que, muito ancha, pas-
seava pelo largo Municipal, em compa-
nhia da menor. 

Esta foi entregue a seu pae. 

P r i s ã o — O subdelegado de Villa Ma-
riana effectuou hontem u prisão dc Vi-
ctorio Martinelli, pronunciado pelo Jury 
da 2* rara criminal como incurso nas 
penas do artigo '207 do Codlgo Crimi-
na). 

« U n i ã o d o s L a v r a d o r e s » — O co-
ronel Seraphi.il Leme da Silva resignou 
o cargo do director-thcsourciro da «União 
dos Lavradores», para o qual (Ora eleito 
cm 20 de novembro ult imo. 

perfumarias á rua Dífs i ta , n . 69, 

sentou hogtein m requerimeato f 4 £ d 9 

A colheita de ccrcaea cm Buenos Ai-
res deve ser extraordinária durante o 
anuo proximo. 

Os lavradores trabalham com afinco, 
devendo notar-se a circnmstancia de não 
haver presentemento á venda, cm Buenos 
Aires, u:n b«i arado, sequer. 

Comprem sempre o , MKCOU-
J V tos lio Rio Grand« 

do Sul, du fabrica Leal, Suntoá & C. 

TclcgraphaRj dc Monter ldéa: 
• A pedido de Mano. l Bodrignez. o 

comuiissirio Marques, de River*, p r rn . 
deu o menor trasilciro de nome Joüo 
Cândido, obrigou-o a dcsnad.r-ic e vi-
brou-llie depois duas chicotada., dizendo: 
•Isto ú par-i que vocS de outrft ver 
aprenda-. Kssas chicotadas deixaram 
furtes ve»tigic.H no corpo do referido 
menor c tste lo i conservado por 10 dias 
detido em tr.sa da seu algoz, conseguin* 
do, fto cabo desse tempo, evadir-se, gra-
ças ao auxilio de um vi í inho de nome 
C h i r d . Este vizinho, que j á havia ante-
riormente denunciado o facto e n i o fôra 
atteni ldo, levou entJo o menor á pre-
sença do f i c a i , .loão Candido foi nova-
mente prtso n e su oecn.ito e teria sido 
internado« sc o referido C h i e » n i o lo-
grasse recupera!-o. O cônsul do Brasil 
em Kivera está procedendo a u m i syodi-
caneia em reUfSo a este f ac to . . 

Guerra cm S. Pau lo 

Tendo nosso I rm io Valentim mandada 
(antas novidades de Paris, DO« Temos na 
necessidade de ss p t r em franca liqui-
d a d o , do contrario n i o nos caherio na 
casa, motivo maior para continuar o nos-
so systema, qoe é o de vmder h»r« to 
para vender muito, imperamos u i vi-
sita do publico em g. .-ai pura v«r a rea-
lidade. 

mqt s i&ííTÀ, i - i w : » 10-i 

MüâÊmÉiU 

C o l l a ç f t o d e g r a u . 

Com grando solenmdade, re(lís(iu-sa 

hontem, ás 7 horas da noite, ca Facul-

dado de Direito, a co l l abo de grau ao* 

bacharelandos de 1908. 

O talão nobre, profusamente i l iumln«. 

do a luz electrlca, aehava-se repleto d« 

cavalheiros c do dlslí jctas famílias d« 

alta sociedade. 

Por todos os lados, viam-se entrelaç». 

dos, cm artistica disposição, galhardete», 

fcat5es e tufo» do folhagens, donde emer-

giam flores naturaes. 

A ' chegada dos convidados, unia sop> 

Cio da banda de musica da força poli-

cial executava marcha» e d o b r a d a dft 

seu repertório. 

A's 7 horas em ponto, o sr. ir. Jefto 

Monteiro, director da fa tu idade de Di-

reito, abriu n sesjio, tomando assento 

a seu lado esquerdo o sr. dr . Alvaro do 

Toledo, official de gabiuete do sr. pre-

sidente do Estado. 

Achavam-se presentes os seguintes inem. 

broa da Congregaçïo: 

D r j . Joüo Mendes Junior, Kürnsld» 

PorcUat, Kaphnel Correia, Pedro l . rssa. 

Oliveira Coutinho, Pinto Ferraz, Gabriel 

de üezende, Maraedo de Treitas, C a n d i í t 

Motta, Oliveira Escorei, Frederico Stei-

dei, Brasílio Machado, Dino Bueno, José 

I.uiz de Almeida Nogueira, Amando do 

Carvalho, Ernesto Moura, Dario Kibeiro 

e M. P . Vi l laboim. 

E m seguida, passou-se 4 ceremonia da 

collaçïo do grau aos bacharéis em 

sciencias Jurídicas e socíacs, senhores: 

Pedro Luiz Machado Nunes, Pedro 

Doria, Octávio Machado, Francisco José 

Pereira Leite, SebastiSo Peruche, Sylv lo 

de Campos, Celso Nogueira, Eduardo 

Vicente de Azevedo, Bento Enéas de Son-

sa e Castro, Nicolau Vergueiro da Si iv» 

Gordo, Augusto de Macedo Costa, Octá-

vio Hodriguus cios Santos, Alberto Car-

doso Franco, Luiz Arantes Dantas, An-

Eusto de Mendonça o Antonio da S i lv» 

Barros. 

Como orador da tnrni í , nson da pala-

vra O intelligente baeiiarelaudo Celso 

Nogueira. 

O orador d:3crevcn os progressos 

atientificos no sceuln X I X . Passou a re-

futar com .Stephan as asserções dos qno 

pretendem que o direito tivesso f iead» 

estacionaria. Notando a antithèse entre 

o desenvolvimento cultural o a missria dat 

classes obreiras, pondera : .Mas ás cnl-

minancias nttingidas a respiração se con-

turba pela rarefacção do oiygcnio na» 

altas camadas athmosphericas, a circu-

l a d o se accéléra, o tédio, o aborreci-

mento, a morte invadem a cultur» con-

temporânea. O homem i uma fer» 

deante de ouïra fera. Tudo o attráe, 

í u Jo o impolie á lucta : a IiinniliiaçSo do 

vencido, o tom desafiante do vencedor, 

uma esperança, uma i l lus ïo . EntSo, os 

egoísmos sc acirram, os ainbiçõe» i r 

rompem doeordenadamente, os animo» so 

desafiam para o combato de vida ou de 

morte qno vai começar. A civil l»açïo 

deixa do passagem, como o carro do» 

vencedores romanos, uma multidão da 

parias, de famintos, do vencidos na di» ' 

puta dos bens niatcriaes, entregue» »o 

vertiginoso torvelinho da concorrência». 

Passou, depois, a »nnlysar o socialismo 

moderno e as suas différentes direcções. 

Refutoj-o, baseado em opiniõe» de Spen-

cer e I I . Sybel . 

Dahi em deante, o orador passa a en-

carar a questão proletário de a-jcórdo 

coin suas proprias idóas. 

Passa a provar que n desegualdade 

cconomica repousa sobro a descgualdide 

ntellectual. Argumenta nesse sentid» 

coma detida analyse que faz da prodac-

çilo hodierna, o nugmento dos salario» 

na razão ï i recta dos esforços psychico» 

empregados e as theorias de W . Boli-

che sobre a evolução da vaga h n m a m 

para uma .humanidade melhor, mais 

forte e mais humana-. Ao concluir, ex-

clama : 

•Voltemos para <ss3 homem do nni»-

nhJ, creaçio sobrenatural da propria in-

telligencia, as nossas idda» de grandez» 

patria o as nossas aspirações de jus t i ç » ! 

Purna, transfigurado pelo Mestre » 

uma fé sublime, abandona o Templo » 

parte para longes terras, a iliuniinar as 

consciências. Os aculcos düaceram-lho 

os p i s . . . Que importa ? Persigam-no, 

açoitem-no, combataui-no. . . Que impor-

ta ?— Proscgulrá, despedaçada a a lm» 

pela rrucldade e ingratidão dos iiomen», 

olhos voltados para o A l ém ! 

Partamos, collegas, como o grande 

mystagogo da índia, pregando lá fóra » 

fé que nos inspirou! 

Partamos ! 

Partamos, sim, que, na dirccçio indi-

cada pelos veaeraudos Mestres, divisa-

reinos um paiz nuo, forte, majestoso, 

extendidas as cidades ds coiiina a col-

lina : O Brasil, regenerado pel» unidad» 

do direito nacional !• 

As ultimas palavras do orador ívrtm 

acolhidas com uma salva de pa lma». 

Assomou ú tribuna, em scgslda, o p»» 

ranympho d» Lurms, sr. dr . Gabriel d l 

Rezende, lente ;de Direito Commer l»^ 

quo produziu um» brilhante peça o r a t f 

r i » . 

Ao terminar, a banda de aus ica da 

força policial exeentoa o l.ymno nacional-

que foi ouvido d« pé pelo nuaseroso 

diíorio. 

Em seguida, o sr. président* declarou 

encerrada a senão . 

BISCOUTÕTEJSL ^ 
Grao-le do Bui, mip OKIMPH aoa 
t custam muito mais barato. 

Está encarregado boje do servi«* do 
vacrinação contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço 8aniUrlo, da» 11 ás B 
boras d» tarde, o i n j e c t o r u n i tarie á t . 
Saturnino da Veiga. 

U l v e r s S « « 

P o l y t h e a m a C o a c s r t o — ? r 

n a escslliido. 

C i r c o A r a e r i c a a o - G r a n d e 

I « «» . r « w 

/ 



mmsa IL DA DEEMBRO DO 1903 

F E L O N O M O ESTADO 
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S a n t o « 
floallia-sc hoje, no p*?luieuto superior 

4o odlllclo (la Assocliçiio Coumierdal , * 

•bar tu ta da e*pos!t)4o d« «mostra* d« 

cut.í com que a praça da 8anto» concor-

Vorá & Expo t l ç l o latcruacioaal do 8 i o 

Lu iz . 
— A S . I I . dos Empregado» »o Com-

toercio realisou atite-liontem a assembléa 
leral para oloiçao do sua diroctoria, teu-
o aldo eleitos os seguintes ars.: 
Presidente, Antonio Benedicta do Oii-

•»oir«, roeleito; vlce-preiidento, J o i o Ro-
drigues Caldeira; I o sucr.itorio, Art l iur 
Vergueiro (la Costa Macliado, reeleito ; 
S* secretario Joaquim Ferreira da S i lva; 
tkesoureiro, liodolplui Al. Úu ima r à f s ; 
fceueliconto, Albauo Côrte Roa!; conse-
lheiro», Gomes Pera», reeleito; Braz Mu-
tile»*, reeleito; Taucrodo do Oliveira a 
l oa» Paes Machado. 

AssemWa geral 

Presidente, Arthur Tl iomai Coelho; Xo 

»lce-presidente, Sergio Cesário da Costa 

Fontes; 2" vice-presidente, Pedro Alco-

Vcr; 1" secretario, João Ouilherino da 

Cru*; 3 o secretario, Custodio Tavares da 

Bilra. 

CommissSo de e.vnme de coutas 

Benedlcto Josá de Carvalho, José Piuto 

d» Silva Novaes, Abelardo Uibas da 

Co i t a . 

F r a n c a 
Sob a presidência do dr . Azevedo Jú-

nior, juiz do Direito da cooiarca, foi >na-
tal lada no dia 7 do correute a u l t ima 
sessio do Jury relativa ao corrente 
mino. 

— N a residencia do dr. Sautos Porcira, 
realisou-se, no domingo, á noite, um mu-
gai l ico conceito vocai e instrumental, no 
qual tomaram parto diatmetos amadores, 
que receberam os mais calorosos applau-
j o s . 

— N a fazenda de Pooao Alegre, desta 
município, no dia 0 du correute, pelos 7 
liorns da manhã, depois de pequena tro-
ca do palavras, o individuo de nome Be-
larmino Cancio desfechou dous t iros de 
•garrucha contra Noó Justino Alves Fer-
reira, o qual fallcccu momentos depois. 

A auctoridade policial tomou conheci-
jnonto do facto, abriu o respectivo in-

Suerito a providenciou para a captura 
o oriminoso. que se evadiu logo depois 

da commettido o del ír io. 
— C o m o espectáculo rcalisado na noi-

te da 7 do corrente, despediu-se do pu-
blico desta cidade a companhia equestre 
dir ig ida pelo artista S a h l u i . 

— D o dia 1 de novembro ult imo atd 7 
do corrente, a estação da estrada de 
ferro, nesta cidade, despachou para a 
praça de Santos 11.057 saccua de café. 

I t r a y a n ç a 
Realisou-se no dia 8 do corrente, com 

grande coueorrencia de fieis o extraordi-
nária animação, a foafa em honra da ex-
celsa padroeira N . S. da Conteic lo, 
constando de missa solonne, procissão o 
bençaui do SS. Sacramento. 

Os canticns da missa foram dirigidos 
* acompanhados, ao harinoiilnm, pela 
exrr.a. sra. d . Laura Silveira de Vas-
concello*, e os actos externos abrilhan-
tados pela banda de musica dirigida pe-
"o maestro Francisco Pedro . 

— O Club Litterario Recreativo muda-

rá brevemente a sede social para o pa 
lacete da rua Direita, do propriedade 
dos srs. Prado Chaves & C . 

J u b o l i c n b a l 

A Gamara Municipal effectuou o depo-
ei!o du qnãntia do 20:000$ para a des-
apropriação do manancial que deve abas-
tecer esta cidade. A canalisaçito de agua 
eèr i modii icaJa o as obras terão começo 
proximamente. 

—Kçalisou-se no sabbado ultimo o ca-
samento do sr . Francisco Bastos com a 
oxma. era. d . Idalina B'.un:er. Os noi-
vos pertencem a famílias muito couside-
fadas nesta localidade. 

C a s a B r a n c a 

A Erolaçiio, em seu numero da 8 do 
corrente, assevera que foram falsificadas 
ttiuitas assignaturas dc eleitores do mu-
nicípio, nas eleições realizados no dia 1° 
d* corrente. . ' 

i «-Kealisou-se no domingo ultimo, na 
egreja do Rosario, a primeira communhão 
ilos alumnos da escola parochial, manti-
da pelo Circulo Catholico desta cidade, 
tendo comparecido ao acto grande nume-
ro de creanças quo recebem naquelle es-
tabelecimento de caridade o pão espiri-
tua l . 

—Consta qne o dr . juiz de Direito da 
comarca devolveu ás mesas cleitoraes as 
«Utbenticas das actas das eleições de 1 
do corrente, af im de serem as mesmas 
concertadas por um tabel i i io, juntando-
Bc-ihes também a relação dos eleitores 
que votaram realmento naquelle pleito 
• — A rodacçlo d 'A Evolaçito foi avisa-
da de que alguns dcsoccupados, seus des-
ulfeiçoados, pretendem empastelar a ty-
fograph i a daquella jornal . Como esta-
mos na 6poca dac maiores liberdades. 
Isso constituo apenas nm facto normal; 
entrotanto, sendo o actual chefe de po-
licia um jornalista, é possível quo elle 
jiiío consinta na realisação de mais essa 
bclleza do viver ás claras. 

P i r a s s u n i i n g i i 

Do nosso correspondente, cm data 
de C: 

«fraudo cumprimento á honrosa tarefa 

ta ministrar, semanalmente, aos leitores 

'O Commercio algumas noticias desta 
localidade, inicio hoje minha correspon-
dênc ia . 
' Pirassur.unga, como qnasi todas as lo-
calidades do Estado, soffre as conse-
quências da jti celebre crise qtie, em vào, 
tentamos atravessar. E é por isso, pen-
samos, qne a Muuicipalidr.de, ha dous an-
jos , parou com os serviço» dc exgottos, 
serviços, como é sabido, do primeira ne-
cessidade. 

Mas, em compensação, os srs. edis tra-
tam do embellezamcnto da cidade, se-
gundo diz o periodico que aqui so pu-
blica. 

— A Companhia L u z Eléctrica de PI-
rassununga, que tão bons serviços já 
prestou a esta cidade, cm outros tempos, 
acha-se também soffrendo, em conse-
quência, talvez, da crise da lavonra, pois 
l ia muitos dias jd qne não funcciona. 
/tnnuncia para o dia 11) do correute uma 
aBsembléa geral extraordinária, af im de 
os s rs . accionistas resolrerem sebre a 
tijnidação da mesma Companhia, qne 
ee acha Insotoavel. 

—Foram presos os srs. Angelo Rizzi, 
lavrador neste município, a outros, por 
suspeita do implicados cm furto do ani-
mais , nesta e nas comarcas vizinhas. 
Dous ou tres dias dapois, foram postos 
cm liberdade e, além do exame e de gas-
tarem um conto e tanto com advogado o 
custa) policittcs... nada uiais soffre-
r am . 

— S a dl» t 0 <lo ma i nroxlmo ps*ssdo, 
retl lsaa-n » » b a i r r o 4a Cachoeira um 
liic-nic, onda «oníparOMnua, além «e mui 
ta» outra» V*M0a», o» dr» . juiz da Di-
reito, promotor publico, r e v í m ? . padro 
i.andell da Moura, a o coronel intendente 
municipal. 

Devido 4 »pra/ ib i l ld t Ja do local, t i o 
apropriado para taes í ivertóes, o para a 
ireaçSo do um posto policial, a Camara 
dciapropriou mu terrouo.qua ost i embolle-
zando, ma» o douo appcllou da sen-
tença. 

— O Mnnltípio reclama contra irregu-
laridade» que tom havido na sgencia do 
correio desta cidade. 

C o p i v H r y 

Do nosso correspondente, em data 
da 7 : 

«Foram iuscriptoi nesta diaíricto. du-
rante o luez da novembro ultimo, 7d nas-
cimentos, iisslm desti iui iuados: 

Do sexo mlscaiino, 39; do feminino, 
33; de côr branca, 5J; masculino, 2fi n fe-
minino, 27; da côr preta, 12, sendo ti de 
ca da sexo, de cOr parda, 8, do sexo mas-
culino. 

Nasceram rivos 6íi; masculino, 30. o 
feminino, 32; de cúr branca, 52, masculi-
no, 2 j , e feminino, 27; de oGr preta, 11, 
masculino, ti, a feminino, 5; de cor parda, 
~>, do sexo masculino. 

Nasceram morlus, 4, masculino, 3, o fe-
minino, I ; do cór preia, 1, do soxo fe-
raiuiuo; de eOr parda, 3, do sexo mascu-
lino . 

Nasceram gemoos, 0, mascnliuo, 2, o 
feminino, ); de c6r biauca, 4, do sexo 
feminino; de c6r pai da 2, do sexo mas-
culluo. 

S l o flllius legitimo», Dl, masculiuo, 24, 
o femiulnu, 27; do oor brauca, 39, mas-
culino, 10, o feniiuiao, 23; de cor preta, 
7, muacuimo, 3, o feminino, 4; de cor 
parda, 5. do sexo mascuiiuo. 

São filhos illegit.iuos, 21, iua3cnlIno, 
13, o feminino, 0; de mulher apartada do 
marido, í ; do mulheres viuvas, 2; de mu-
lheres solteiras, -1; de paes casados só 
por acto religioso, 11. 

Durante o mel de outubro ultimo, fo-
ram inscriptos aesseula nasclmcmus, sen-
do 1E iilogiliiUus, e destes, 11 sSo fi-
lhos de paes casados apenas perante a 
egreja. 

No inisuio inez de novembro ultimo, 
foram registrado 2*J óbitos, a saber t 

Do sexo maacuilua. 13, e do feminino, 
1G; maiores de 12 ânuos, 12; mouores 
de 12 annos, 17. Dc athrspsia, 2 ; lesão 
cardíaca, 1 ; phiiuatoso gcneraii3aaa, 1 ; 
repentiuamente, t ; aspuyxia, 2, nasci-
dos mortos. 3 ; tuorphea, 1 ; inviabilida-
de. 1; cuterite, 1; SEMI assirtencia medi-
ra, 2; pleurisia, 1; traqueia cougenita, 
2; bronchita o brouchito u g u d n , 2 ; pneu-
moula simples e dupla, 3 ; subitamente, 
1; hemorihagia cerebral, 1; uremia, 2 ; 
impaludismo, 1; anemia, 1. 

Médicos que deram attestados: 
Drs. Tibério Loj.™ de Almeida, 16, 

José V. Costa Valente, 12; Tbeophilo N . 
Sarmento f 1 . 

— Chegou lionteui a esta cidade, viudo 
da capital, onde acabou do receber o 
grau de cirnrgião dentista, pela Escola 
de Pharmacia, o ness-j conterrâneo ar. 
Heitor do Sousa, filho do dr . João B . 
Sousa Ferraz. 

A' chegada do trem, o sr. Heitor en-
controu na estação mais de cem prasOas, 
da nossa melhor" aode.lade, que foram 
esperai-o, o nessa ocusião, prodigaiisou 
abraços a valer. 

Em casa do seu venerando pae, tomi-
mos cerveja com sobru. c á noite houve 
uma soirde, que se prolongou alé qu is i 
amanhecer, tornando a correr muita cer-
veja o doce. 

Os drs. Tibério Lopes do Almeida e 
Osorio do .Sousa faiaram i chegada <!o 
joven capivarvano sendo que aquclle 
saudou o recem-chegndo o este respon-
deu a essa saudação, nüo podendo sau-
dal-0 também, por ser primo irmão do 
saudado c julgar-3C suspeito. 

A' noite, o dr. Os.rio fez nm brinde 
brilhante, especialmente ao bclioscxo. 

Nossos cumprimentos aos felizes paes 
que receberam em seus braços o queri-
do filho, já formado c que tanto rro-
ineüe* . 

VIDA ESCOLAR 

— — ^ » a a ^ -— 

M I G A SOCIAL 

ANNIVERSAR IOS 

Fazem annos hoje: 

O major Joaquim Pinheiro o Prado, 
funccionario aposentado do Thcionro Na-
cionalr— 

A senhorita Romilda Silveira, filha do 
sr. Francisco Silveira, gerente dos ar-
mazéns da casa Prado, Chaves & C . 

D . Kosa Gomes dc Almeida. 
D. Amélia Garcez du Barros, profes-

Hora do grupo escolar do Braz. 

A menina Venina, filha do ».". Bencdi-
cto Silvestro Correia. 

O sr . capitão Antonio Jose Ribeiro 
Pinto, interessado da casa Carvalho & 
Filhos. 

VARIAS 

Acha-se nesta capital o dr . Francisco 
Morato, residente em Piracicaba. 

Casaram-se honfem, nesta capital, o 
sr . J o ã o Tuguarelli e a senhorita Celes-
tina Jorge "Montenegro, sendo testemu-
nhas no acto civil o no religioso, pi r 
parte do noivo, o sr. Martinho Prado de 
Oliveira o da uoiva, o sr . Mario líui-
marães o a senhorita Maria Anua Gui-
marães. 

FA LLECI MENTOS 

Fulleccram: 
Nesta capital, honteiu, pela madruga-

da, a menina America, filha do dr . Os-
car do Almeida, dcpu'ado estadoal o ad-
vogado cm nosso fôro, a neta do major 
José Antonio Mangine. 

Também hontem. d. Deolinda do Ama-
ral, mãe do sr. Daniel do Amarai, chefe 
da revisão do Estado dc São Paulo. 

Os enterros rcalisar&ra-se hontem, á 
tardo. 

A's família» enlutadas, nossas conlo-
lenci.i.s. 

— I in Bragança, a menina Ernestina, fi-
lha do sr . Antonio Olegário dc Camargo 
Cunha. 

MO X O G R A P H I A 9 AGR ÍCOLAS , do 
dr. ,T. Carlos Travassos. Vondo-ao 

no oseriiítarlo <!"-ta folha ar» preço tio 
83000. Felo correio, mais 1$'WJ. 

FÂCULDADK DL DIKK1T0 

BcsulUdo» do» « a m a » da hontem > 

3» anno 

Plenamente, grau 9, na» B cadeiras, 
Kcnó Thiollier. Plenamente, grau 8, na» 
3 cadeiras, Phidia» da Barros Monteiro. 
Plenamente, grauG, nas 3 cadeiras, Luiz 
Pavier do Almeida, Abelardo Aivea, Car-
los Barros Moutolro, Ubaldo Ferraz de 
Siqueira. 

Slni|desmenta, grau 5, nas 3 cadeiras, 
Antonio M . du Araripe Sucupira, Thoo-
domiro Carneiro Santhiago, Alvaro Augus-
to Schmidt, Samuel Figueiredo da Hiiva ; 
simpleameuta, grau 2, nas 3 cadeira». 
Jose DinU du Jorge, Joaquim Domitiguc» 
Ferreira Fi lho. 

f anno 

Plenamente, grau 9, na» 2 cadeira». 
Autonlo Ribeiro do Sousa Bandeira; 
plenajnpiite, grau G, nas 2 cadeiras, Ber-
nardo TifCero ; plenamente, grau G, na 2* 
cadeira, a aimplcsuicnte, grau õ, ua 1" 
cadeira, Alarico Antonio Guimarães. 

Simplesmente, grau õ, nas 2 cadeiras, 
Rioiando du Almaida Prado ; simplesmen-
te. grau na 2* cadeira o gr<*ul na 1* 
oadeira, Ismael Olavo Soares de Sonsa, 
José da Almeida Sampaio ; siiupleamenta, 
na 2* cadeira, Pedro Viceule de Azevudo 
Jun ior . 

Reprovados u» 1* cadeira, 2 ; na 2* 

cadeira, I . 

Hoje, serio chamados a prova oral do 

2'' anno 

Sala n. 2, á» 8 horas : 

1" turma 

Antonio Rodrigues Alves Pereira, Al-
varo Advincul» da Silva, Jayiuo d i Mo-
raes Salles, Mario Pal io. J o i o Baptista 
Alva» de Athaydo, Enéas Marques dos 
Sautos. 

2" turma 

Edgard de Toledo Malta, Antonio Au-
gusto de M . Guimarães, Jaymu ViiUs 
Buas Sobrinho, Felix Ribcir.«' da Silva 
Junior, Cario» Rodrigues da Vasconeellos 
Junior, J-sé Adriano Marrey Junior. 

1 0 anno 

Sala u . 1, ás 11 horas 

Alberto do Azevedo, í.uiz Lino do Vas-
concello» Junior, João Alvares Uubi io í;i-
Ilio, Pedro Bueno ile C. Si.v i n . Manoel 
do Freitas Yallo e Silva, José d« Molina 
Quart im, Antonio do P . Sousa Tibiriçá, | 
Alcino Caldeiras. 

Supplomentar 

Urbano Azevedo Junior, Manoel Morei-

ra do Nascimento. 

OYUNASIO l>li S. UEN-ro 

(Fiscalisado pelo governo federal) 
O resullado dos exames de hontem foi 

o seguhite: 

J i i g l i ( 2 ° anno' . Approvados coin 
disIIr.ef;5o : Adolpho Pinto Fiiii > u Al-
ire lo Trapp. 

Plenamente: Fran- s > de I'aula V:-
cento du Azevedo e Fi u.- isco Sallt ; 
Vicente dc Azevedo, grau s II-•;-;: ;-) 
Archelao Moreira, grau 7: Gabriel Arcii. 
Salles u Silva, grau (i. 

Simplesmente: C l o r o M.tiitriru do Da r . 
rus, grau Ü; Carlos A. t"J- «I V-I I^I-
ra. grau I: Eiivio Gu.rra . grau .1, o Gui-
lherme d'Ahncida, grau 

Retiraram-sa 2. 

Arithmetico Al(/'.r',7 — . a:,. .V 
Approvados com dislin-.çào .- 'lo . - u,. 
Campos Mala. 

Plenamente: J o aqu i n Thouiazde Aqui-
no, grau G. 

Simplesmente : Oswal.I.i ds As-!:.!•!•>, 
grau 4, u Pedro l í t be l l j (.'loira, gr ,a :!-

Relirarnm-su 13. 

I'raiiCí~~(l J au.io). Approval s pla-
namente: Martiniano Mel ina u Vicente 
Alvarenga, gran 9; Manoel i ' iogo, p i au 
í ; Nestor Ayrosa, grau 7; R i j e r l o Et,:j , 
grau ii. 

Reprovado, 1. 
Retiraram-sc 5 . 

—Foi nomeada d. Jul ia Ca' l tr para 
substituir a professora da 2* escola dc 
Santa Barbara, d . Mamiu Alntina l .les, 
durante o seu iiiipediinento por liceiiça. 

—Foram indefciidos os requarlüi;:iitos 
dos seguintes professores : 

Dc d. ClaiacntiiiH Pinto de França e 
do ar. Adalberto (lo Andrade Pina, pe-
dindo 30 dias do licença. 

ESCOLA I'll!VADA AU.LMÃ 
Da directoria da «D -uische Frlvals-

clinic von 11. Burgdorf* recebemos uni 
convite para a festa do cr.cvrraia. MO 
das aulas, que se rcalísarâ na sala da 
D . M. (r. V. Lyra, á rua i!a Cuicei-
çãn, n. 5. no dia 13 do corrente m> 

0 programma a exccutar-so é o se-
guinte : 

1 Tiieil 

1 Fr/ihiiiiflS Alliumrt Veil:,;!, 3 st. 
Kindcrchor—Mendalssohn, F . Ab ' . 

2 Ansjirache. 
3 Miraima, Clavier u a i Geige—Spi-

nosa . 
4 Die Vcrsc/.:u!iff, Rr'nvank f . Kin-

der in 1 Aufznge—O. Steiner. 

5 Frenel each der scltoi::-ii t'rde, 
3-st. Kinderclior—F. Silclu-r. 

« Oerinaiiia ua i Itepabtica llrasi-
leira—Lebcude Bilder. 

11 Theil 

1 l.eii-rs Auhnufl, 3-st. Kinderclior 
— F . Sileher. 

2 Preguiça < mentira, coiacdia cm 
1 acto. 

3 Annchcn von Tharan, 3-st. Kin-
dcrchor—F. Sileher. 

4 C/irisHiiidcluiis Ein'.ehr, I.eben-
<lcs líiM. 

') Die ircinrelmiJ/ir-r'ieii, Mircber.-
festspfel f . Kinder—E. i'i .' p;. 

ü Schlussehor : Ab:chied—3. Stern. 

111 Theil 

Titnzlriiitzclicn, Begiun fi-s Fcstes 

punUt 4 Ubr, Schlass 11 l/íir. 

t}ma senhora perdeu hontem. na rua, 
10 bilhetes do conoerto que se' deve rca-
lij/ir hoje no salão Iliach. Quem os 1i-
y'r encontrado poderá cr.lrcgal-os por 
/favor nesta redacção. 

B i s c o u t o * » f & í i l c ã 7 % < 

fabrica Leal, Santos & C., Kit> Orando 
da Sul . 

MOVIMENTO JUÜIGIÄRIO 
T r i b u n a l 4o J u s t i ç a 

CAMARA CR IM INAL 

s í s s l o OBUINAttIA Kit 10 BK DEZgllnltO 

li K 1903 

Presidenta, o dr . Canuto Saraiva. 
Secretario, o dr . Luiz do Araujo . 

Fassagen» de autos 

Do dr . AlmçidA « Si lv» ao dr. Ma-
lheiro». n aggrava 3715 da capital o a 
erliiic 2875 do Desealvado. 

Do dr . Malheiros ao dr . C . Pereira, 
ns aggrava» 3076 da capital a 3701 tam-
bém da capital. 

Do d r . C . Conto ao dr . Almeida a 

Silva, a carta tcstemuuliavel 133 de San-

tos. 

Foram eipo»to» o» »girrnvo» : 3711» 

polo dr . Tltomaz Alves o 372U polo dr . 

C. Canto. i 

O procurador geral do Estado dei pa-
recer nas appellaçõca crime 2889 e 2S90 
da capital, do itapiru, 287C do itlo 
Claro a 2901 do llananal. 

JUÍa; AMENTOS 

Uabeas-corput 

Caplvarv—Pacienta, Francisco Fazlone 
o Olacoino Avaroai. Concedera in o ha-
beas-corjins, para soitura dos paciente», 
mediante, fiança. 

Capital — Paciente, Fernando Carlos 
Fragoso. Concederam orden. dc apresen-
tação para a primeira srssio ordinaria, 
requisitando-se in for ma {"«••» do» drs. che-
fe de policia e jui/. da 4" vara i i i iui i inl . 

Xecartos crime 

N. 1734. Araraquara—Recorrente, o 
juiz de Direito ex-oi/ieic: recorrido Do-
mingo» Nocitc. Relator, o dr . O . Perei-
ra. Tomaram conhecimento, para conce-
der o habeas-earpns. 

N. 1710. Lorena—Recorrente, o pro-
motor publico; recorrido, Placioino Fran-
cisco Alves. Relator, o dr. Thoiuaz Al-
ves. Duram provimento. 

Appcllações crime 
N. 28Ü0. Bragança—Appellante, o julzr 

du Direito ex-offirio-, appellado, M..x.-
íuillauo uti Araujo Cintra, lïe'ator, o 
dr . C'. 1'arolra. Negaram provimento. 

N . 2S15. Araras—Appullanío, D ir i 
Migiloran/a; appcllada, a Jus! iça. 
lor, o dr. Mallieiror. Negaram 
iiiBnto. 

N . 2805. Batafaes—Appollanto. 
Tli uiax/.o; iippeilada, a Just iça, 
ter, o dr. Malheiros. Negaram provi-
mento. 

N . 2«*8. Faxina- -Appe lante, Josil 
Francisco doa Santos; nppal iadi . a Jus-
tiça. Relator, o dr . Thomai Alves De-
ram provimento ao aggravo n < aulo do 
prot-isso e aniiullar.1!!! o jiilgamctito. 

lïela-
provi* 

Kli ísi 
R-U-

ii» : 

culpa Insi^urado contra Hooorlo (iouiea, 
uecusado do crima da farlniontoa gravas. 

—En i ambos os effelto» foi recablda 
« apppliaçôo interposta por Autouio Ma-
nuel Pedroso ua acção ordioaria que lhe 
movo Albino Soares Ba l r l a . 

— O »r. d r . juiz da «sgunda vara, 
por aontauça ilo hontem, homologou a 
coucordata representada pala fal l ldoGio-
vanni Pallito da Lulg l . 

Foi atpadldo hontem mainio mandado 
de entrega de mania no concordatarlo. 

— O sr. dr . Jnvcnal Parad» aggravou 
liontciu do despacho do sr. dr . ju l i da 
primeira vara, que luaiidou dar nova 
vista ao eloquente dos auto» de axci-u* 
ç io de sentença movida contra Pedro 
Campanella por Elias Martini da Albu-
querque. 

. — O sr. dr . Danlol Hoiai, na audiên-
cia do hontem, aseiguou a filiação para 

{irovís, na uxccnçllo de sentença qua Or-
andi Sobrluho & C . movam couira Lu-

Ciano Nogueira de Camargo. 
—Ao sr. dr . Meirelle» lieis, juiz da 

1* vara, faiam liontein conclusos para 
recebimento on rejeição do» embargo» 
os aulus de acção docendisri» movida 
pelo sr. dr. Francisco do Almeida Ca-
valcanti contra Salvador Mantoili. 

—A ' conclusão do ar. dr. Joaé Maria 
Bourronl, > ibúain hontem, para contra-
uiinuta do aggrava iuterposLo pelo ar-
restante, o» auto» de arresto que Primo 
Barbosa move noutra Manuel Dias do 
Prado. 

V offtcií, cartório do escrivão coronel 
Ludgero. 

Afim do serem preparados para julga-
mento, foram rumeltidos ao cartório do 
Jury os autos dos summarios de culpa 
instaurados contra Vicente Amoroso c 
Antonio dos Santos, denunciados como 
iucursos uai penas do artigo 303 do Co-
digo Penai (fcriuieutoa leves). 

—Aimitiliã, ás 9 hora», castlnnará o 
summario de culpa do procriso crime a 
'qne respondem Manoel Antonio do Oli-
veira e ouiro». 

,t a officio, carlorio do eicricOo 
Clímaco 

Sob a presidência do »r. dr. ju l / da 
vara commercial, réalisa se liojc, á I 

hora da fariJe, a reunião du credores da 
niaasa fallida de Luiz Vuriieci, nego,den-
to estabelecido ú rua Floreado du Abreu 
11. 2 . 

—Foram hontem entregues ao sr. dr. 
Adalberto Garcia, coai v'sia para daimn-
ria, os autos de inquérito policial instau-
rado pelo delegado da terceira cirtum-
Iscripçlo contra José Bernardino Alves Po-
'dm, por n . ferido loveiueale a Antonio 

Aggruroí 

'ír/.K). Fraaea—Ag^ravautfl, Henri-
que l-eniaíidcá -LI CUIIÍKI . aggriiV:nln, o 
en| 'io Antoni > do Canto líos.t 1'cíator, 
>j t!; . <:. 1'ereira. N^ : ' r a j u provimento. 

N. ÎJC0C. Piíaiii-nba—Aggravante, Josd 
Leite Uo Negreiro« ; « M ' uvada, a Cu-
niara Miü.kipal «io l»iu tias tV-ihus. llts-j 
iator, o dr. C. i 'orcii . i . Não tomarum 
ironiitiíuccnto do aggrava. 

N. 3 »:5c*. Ca pitai—Aggravante, o dr. 
Leupoltlo i\rrcira ; agRravado, Autoaio 
( i •. iro/, tioa SantuH. líolator, o tir. C . 
1'ureiia. Njj iaram iirovimnuto. 

N . 3íi'.'2. Aggravaate, a Coasjiaallia: 
11ti i-tegarot «SuUAiuBricaaa* ; aggravai]«,1 

Arti.nr A. Moreira (»u.iuaràcs. líulator, 
o <ír. í-íkliituroa. .NVg'-'ram provliuer.t». 

X . a«Ti». Capital—Aggravauto, Vi-' 
ronie Lia^nanolto ; Manuel Pouui la ^aU 
Riieiro. iit'lator, o (lr. TUoiaaz A»v<..-í 
Dtra:ii provimento. 

l\. :>ó '(). Ca| it;i 1—Aggravante, AtiiJio" 
S» ar-3; a\a - o, o coDOcihi'iro J 
ii'.iai to Ivulrigu.'«. Keiator, o dr . C. 
Canto. Doraui proviaioato, i:«ntra <>$ vo-
tos i^.id di3. C . Ca::to o A!w i Ja o Sil-
va. Iji si^nudo o dr . Malheiros i ^ r a cs-
crcví.-i* o a i .cor i jn i . 

N . :'•*-**. Casa Rranca — Aggravnnto», 
Andrelino de Azevedo; n^gravaJa, l.nlç 
Octávio de Oliveira, lîolat'ir, o dr . iuo-
ma/ A!*'cs. Notaram i rovitnertto. 

N . 3001. Bcbedutua—Aggravantes, Jo-
só M'1 tafíe t i Ini iàoj agCTavado, At.t i-
nio l l x b a r j . K. latvr, o dr. Tiiosnru Ai 
vea. Ní'.gai\im provimcr.lo. 

Lm b avo os dc dcc.itruoJo 

X . 3ü j0 . Capital— Aggravant Edgarvl 

ig^ravados. Angi'iJ'Jn ik. C . l!i!.i-

di,J. M:'.il;-Mros. Cok dcr.im dU-

rcviá.io p i ra ju^aiav.*nto na i " 

\ 0 T A S A R T Í S T I C A S 

Continua a ser muito visitada a expo-
sição do quadros do pintor Ferrigno. 

Atii hontem, foram vendidas as seguin-
tes telas : 

Leinbrauoa de Piran'rnba, A minha 
f/lantJifí, l Jai.:arjenti (*2) ao sr. Alberto 
ilo Menezes Rorba ; 1 ara prcscn'i? c 
Jp>'s, ao sr. dr . («aleno Martins : Mara-
vilha, Inicias• Flor c I'ruc.'as, ao 
conde do Prates; Umciinco, a > dr. Ber-
nardo de iMagallirtes : Mexendo Saldo, 
ao sr. Hodrigo Monteiro do Uarre.-i. <* 
Margem do Tictr o Um rrtogfo, .1 ilous 
cavalheiros que não declinaram seus no-
mes. 

Bis coutos 
ilcm-äo om todas as bóaá 
arinazena. 

fat.elca Loa!, 
os S- C.. von-
:unt'ciluriuä u 

t - r, 
j.cnsa ti-

St jS 'O . 
X . Capital — Ag^rava f'S. 

syn-i: s liaui lantcs do lí.tneo Auxiliar 
uo Coainicreio; aggravado. o dr. A!ri d • 
Fuja! , líelator, o dr. C . Pereira. Ií".jii-
í:ir :m os embargos, votau-i'.» o dr. Tü<i-
nia/. Alv a pelo não recebimento dos nua-
mos. 

• J i s i z r » 

Devo sor subníettido cm julgar.ienlo o 
processo em que é r 'o Joaijnim Cerrei;-, 
da Fonseca, pronunciado por ler intro-
duzido notas lal.üs t!:u M;nte Alto, eo-
marea de Jaboi-icaha!, na autihneia cri-
minal do sr. dr . A « j u t . j o Cò.-lrj, jui.'. 
fetljral, que se realia.1 uoj \ ao mny-
dia. 

Faaccionar.t o eserivn do 1" oí.ri:.io. 
ur. Joaé. Tirarei j Xavier. 

1° o f j i i i j , carlorio do escrirão 
Xacicr 

O r>r. proenrador da Kepubüea, dr. 
Alcebiades I'i.:a, requereu que fosse Tei-* 
t ) o iulcrrogalorio do Augusto Pinto, 
aceusado pelo (.rimo de passagem de 
moedas falsas cm Santos. 

—Af im di- marcar o dia para julga* 
mento, serão bojo levados ã conciiuáo 
do sr. dr. jui/. federal cs auloí do j.ro-
cesso instaurado contra Francisco Ai vos 
Lomba, pronuncia-lo por cr iua Ue iulro* 
duc^ão do nolas fa!s.:» cm Miueiros. 

— O sr. rir. procurador geral da Re-
publica requereu qne íjhso feito o intfr-
rogatorio de Jaymc Affonso da Rocha 
Valle, aceusado de tentativa de passa-
gem d«; notas falsas cm Santos. 

2 :' vjfido, carlorio do eàcricão 
Lar boa a 

Foi apresentado liontein, pcl > sr. dr. 

Alcibíades Pi/a, ao ar. dr. \Vcucc3hn 

ile Queiroz, juiz federal substituto, de-

nuncia contra itaphael Della Volpa. como 

incurso r,as penas do art . ü i l d> Código 

Penal, por crime de i n t rodução de m^e-

da falsa cm S. ('arlos do Pinhal . 

F ó r u m 

P officio, carlorio do escrivão 

Andrade 

Em virtude de um requerimento do 
sr. dr . Adalberto <iarcia, segundo pro-
motor publico, serão inquiridas, no dia 
J I do eorront-3, ás 2 horas da tarde. 

iho. 
1 officio. car/orio do escrivão 

dr. Ferreira 

O sr. dr. jai/. da iin vara commercial, 
'muuiJon cumprir o acoordam prof ri «;J 
Jpelo Tribuna« de Justiça nos autos de 
••XBiução hypathecíTia quo Ci«r!'is J o i o 
,li!ank mov'î coiitra Graff vK: Uo!tccàalk. 

Em virtude desse despacho, foram o» 
tos coin vista ao advogado dos execu-

tados. para cmbaiyos arrematação. 

snmmario projeguird amanhã, â 1 
â\2 hora .la r i e . 

— l oi a be ru dilaçùo probaturia m s 
autos de « r.etiierj d neaíonea »novl í 
tpor Solinno lienritoi- contra Octávio 
íktrangoue o AL»xai: i . ircn/it . i . 

—Ne i putos d«» ex -. u^ão d.' sentença 
d. Ar,:,a 1.o:::-:-.,-j Pimentel te,ove 

umtra Mtçue! Lu.-jrj.n;> da Camargo, a 
av. dr . ilora..io i'ereir '. ua .»iidleucia J ; 
litiute.m. ." . n /li a p.::Í!ora feita cm bens 
•do cxotaH.i to. assignan Jo-Jli« o pr-.uo la 
Ici para cmbarg.'.rt. 

if officio, carlorio do e:crU 'i J 

f m as deram, daúda • teti ews t i t n i n u 
a Josilficativa de ter ooaimettido o Cri-
me em legitima dofess, monoionada no 
art. 82 o ao ar t . 34 do Codlgfo Penal 

O conselho de jüradee iecolhcu>ac d 
sela « c r e t a dr sne» (lelibereçíea trazen-
do dahi a minuto» o seu veriMctiwi, ab-
solvendo o réo por I I votos. 

0 sr. presidonte »ppellou da »entençe 

para o Tribunal de Just iça. 

01 sre. Schulz & Krey, proprietários 
da «Casa Soccssionista» participaram-
nos que, a 17 do corrente, vllo abrir, ein 
sua casa «Filial I», A rua Jos6 Bonifa-
cio, JJ, uma exposição do bonecas, per-
tences o enfeites para arvores de Natal . 

Da cidade do Uberaba, Minas, têm 
sido exportadas para esta capilal cerca 
do õO.OÜO mangas da presmtu colhcita. 

T H E A T R O S m 
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S ' n l n o I b H c h 

Itoalisa-so liojc, ás 8 lioras .la noite, 
0 concerto vacai e Inalrnmontnl em bc-
I i i f l t i " lia Associando Feminina Ik-ne-
1icente c fimtraclica, orgauinaJo ptlo 
protuiior I.ulgl Cbial larcl l l . 

Toniarilo parte no conforto as cxoian. 
sras. dd. Tlieroilna Matara/M, Anto-
Iiiettft e Akira Telic, Hudgo, Lucília 
Ferraz do Açular, Antonletla Pasquale 
e Maria KduT Tapajós, * menina tiulo-
niar Novara 11 os profeisores O . Uas-
tianl, IrinHos Hoeclil, Superbl e 1'rrac-
chi, quo c iocular io u seguinte pro-
graniiiia : 

PR1ME1I1A RABTE 

I—MendelMolm—'Molto allcaro e agi-
tato. , do «Trio» em rd mrnor. r»ra 
piano, violino e violoncello. Usina. sra. 
d . Autonletta Hudge o profeasores i l . 
Bastiani o i . . Itoecbl. 

Y—M. liergson—•Urmi'le Polonaise., 
precíSlda por nina »-antão alava. 

Kaint-Naán,—.Houveoir dMtalie*. Mima 
sra. d. Antonietto Pasquale. 

II—Pticclnl—Valsa de Musette. 
Pu-'iiai— «Mi eliiamano Mltni. , -la ope-

ra -1.0 lloliêwe». Kxoiu. ara. ú. Tiic-
reaina Mataro/zo. 

•I—Field—Noeturuo, em fá. 

( lis minado—«t ourante-, pela lueniaa 

Guiomar Nova is . 

f -L isz t—• l iegundí Hbípsadla Hnnga-

r a . . E j i u a . sra. d. Antoiuetia Kudgc. 

KEnCSDA PAiirii 

1 — l J s l z — V a l s a do Ueplii ito-. para 

2 plan.-., l i m a « , « a » , dd. Maria Edul 
Tapajós e Antouictta l íudgo. 

'J—Pucelni--.\'i8sl d'aite», da opera 
• Tosca«, làsnia. sra. d . Therasina Ma-
taran/o. 

2—tíaitil-iSitíliis—-.Jota Aragoneia-, pa-
ra 2 pianos. Kxinas. s ina . dd. Al/ira 
o Autonietta Uudge. 

•t—Mo/art—Grande concerto em dó 
maior, para piano, coai acoiupa-íliatnen-
to da qui i i l i t to de ccrdas e L"J plano, 
(Cadencia jo JfniUMcl . í .xma. sra . d. 
I.uiilla Ferraz du Aguiar . 

O s m e l h o i r e s ^ r í r . S 
I.t.al, Santo?. I Í ÍJ ( irando do .Sul. 

ÍIFÈIES 
A . N. DO RUORCSSONADO PL-ULILO DE 

s. PAVLO—H<»jo, ás 7 horas da .noil", na 
a j t i ua 'o Santa Ti if reza, n. 
•J8, r> í . V » ' " da cvaunitfsJo revisora dos 
f?taUilos sociaca. 

( a" íxo .lovi.vs PA1M3TA1—Amanhí, 
•:o saiào /'.'xc<\'.si<)i\ ;i ru i l lorenei > de 
•Miieu, l'.i, t!Speeta;u!o cm benafitio dos 
I'j'iTS s.'.iaea, i-, «in seguida, baile. 

A- . I ^ ' IA ' . -V) RLSRNONNRR: n o PKOI J;S-

3 ». \» > RM I IC ) I>;: P. V.W I O—Amanhit, 
1 ) iv.ras da n(»iN\ na s'-de social, á 

• i i ! • Santa Tf- *r- reunião ordi» 
i. i i . ,.i dirci'toi ia o do cons .-lho fiscal. 

<;. D . J ;...:: i» ) VAU-. - -D i a 13, á 1 

!v.,i)\i . ii tarde, ra «0-do s-u-ial, á rua 
Pres.ser, 33, assemW-a geral p^ra a elei-
ção da-nova d i r e c t o . 

8oCii-:D.M/i: ioi;TI-i ; ::>:A ur.s'EriCKNTr. 
VA*(o v\ II A MA— hia 2'.', A 1 hora da 
Urde, u*símt<"a geral extraordinaria. 

CPOIIT cr.ua l AR.NAUVNA—R»IA 13, tfs 5 
horas da tard assembléa para e l d ; ú 0 

do uui novo tbesoarriro. 

S N F O K M A Ç é J E S 

O TEMPO 

10 UE MI.'.KMM'.O j 

r.cicií.n Mfleorrlofjiro d". 
< out ir ií 5\'?o Grographi• j 
ca r Geologua : 

liai oi 

>, curt a .'o dj cac/ ivâo 
Caalro h'uxa 

O ••:-. dr . segundo j romol -r publi.o 
apr .s atou hontem ao dr . jni/. da 
V* vara denuncia conlj-a Maria L.:ciana 

' • Carvalho, como incursi nas penas do 
art . òZi), § r do Codina 1'cual. 

A dcnuiiciada, quo está prosa. C- arcu» 
sada do um roubo no vnlor do 1:20C$, 
cia dinheiro, crime vcriíi'.:i-l» o » m• dc 
noveinoro fiado, ua caaa dcresideneia do 
sr. dr . Silvio de Almeida. 

•i. k 

Foi determinada pelo sr. dr. jni/. da 
1* vara a prisão do ncgociunle Ullido 
r.r. í.uiz Vertiú-ei, por ter oceultado tita-
' js pcrtcuicntes á massa. 

T r i b u n a l d o * 3 m , y 

Presidente, sr . dr. Mf*relles Hi ?•», 
Promotor, sr . dr. Adtll/orto Uarcia; 
Kscrivào, sr. major líamos du Oli-

veira . 

Kntrou hontem om ju lganru lo o pro-
ccflso-crime cm «jne <5 ró ) Jcronynn (lo-
UM», aceusado de tentativa de morte, na 
pessoa de Autouio Gouçalvcs Delgado, 
facto este oc3orrido no dia 18 <lc junho 
do corrento auuo, ua rua Míilier, n . 
3ÍJ-I). " 

O corselho dc sentença esteve consti-
tuído dos srs. jurados: rraucl3co Xavier 
Pinheiro, Luis lían^el do Carvalho, Wal-
fredo Camp03 Medoiro.í, IJen-idicto Al-
meida lítmos, J . Ustevam Fay, Kuclydes 
Payo Silveira, Ncluon Carneiro, E . Wolff, 
Veri.iiImo Augusto, Luiz Correia Carva-
lho, Eugénio de Paula Assis e Luiz liei-
isfgrde. 

Tendo sido dada a palavra ao sr. dr . 
promotor publico, esto desunvolveu forte 
accusaçlo contra o réo, sustentando to-
dos oi pontos dc seu libello eriruc accu-
saíorio o dizendo que o réa commetteu 
o crime, com superioridade em armas c 
surpresa para a vlctima. 

O sr. dr. Carlos Uuartiin do Moraes, 
como advogado do rco, narrou os factos 

ro, a 0 \ íis 7 j " 
Jr.: '.s da juan!..", mm.; J — 
ü l:o..>4 da tiu'de, «íiJÕ D 
mm. : ü liorai da noite de 
lioi.u-ni, ú.Hi.O miu. 

Tejt'.pcratnr i : m i ai tua, 

V, : : , pr.t'io! linan'.", até 

S horas da tar<!-\ 1 0 . 
C h u v a m -'4 horas), 

lõ mu». 
Tempo ;;oral : 

Nublado 

H o j s , 7.1, &3 S.4-0 d a 

i nadrugac l ? . , á p o r t a 

tio uormo e s c r i p t o r i o , 

o i h c i ' j a o ï n o t i ' o m a r -

c a v a 1 9 ' a c i í n a do zo-

ro , c o m o ca v ô ao lp.ilo. 

r o n ç A POLICIAL 

StTvieo para hoje : 

E' 6uj)crior de dia o capit"o Galdina; 
o corpo do cavalaria d:iri um offieial 
para ajudanta do dia, força pnra ticom-
panbar presos no Fvrnm e a guard.» do 
1'aiacio; o 1° batalhão, as guardas da 
Cadeia o Ilospitul: o 2 \ a guarda da 
Policia, dous ofliciats para a guarniçüo 
e duas ordenanças para a secretaria do 
cominando geral. 

Os demais corpos dar2o o serviço do 
costumo. 

Amanuense dc dia, sargento Cemviu Jo. 
Uniforme, 7 o . 

M A T A D O U R O 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos honlcm 108 bovinos, suiuos, 8 
ovinos o -i vitellos. 

Inutilisados : 18 pulmões e intesti-
nos delgados de bovinos, JO pulmões o 
(i fígados de suinos. 

Emblema do carimbo, If/ra. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia 0 do 

dezembro: 
Existiam 453; entraram 11; saltiram 27; 

existem 440. 

D»ram*s# owwultai • fi/.«raio-ss Ott 
pêquenos c t i r a t l m o 1 ojierayfto. r o r am 
avlfdas 241 reroitas. . „ 

Medico <ts dia, dr .Valer lano dc Sousa. 

P O L Y C L I N I C A DE 8 . P A U L O 

Movimento do nicx de novembro: 

Doenles novos, 154; consultai, 601; ope-

rado» , O; curativos, 1 0 . 
LOTER IAS 

Hoinmo geral dos prêmios da loteria 
da capital foderst extruhida hontouu 

178ftl 16:0001 
21870 

r»U72 coo? 

rnr.Mios DE 200$ 

2818 10018 16G1J5 1 liõÜõ 275Õ3 27054 

28083 2U470 208G1 83087 

rUBUIOB DU 1008 

85 1778 4049 5018 0022 9134 10G77 

15501 K'»;>Ü2 10501 232.1Ú 23288 H552 

25211 27011 Ü V m 33051 34103 35163 

livôU 

AlTapXIüA^Cll.S 

17860 0 10802.. . . 200» 

21800 e 24871 . . . . I t « 

,0071 e 8 0 7 3 . . . . 20» 

nt ízFSis 

17801 a 17670 40» 
£4801 a 21870 . . . . 209 

6971 a 6 0 8 0 . . . . 10$ 

CENTENAS 

17801 a 17900 20» 
218UI a 2 1000 . . . . 15» 

úOOl a 0 0 0 0 . . . . 10» 

VIK K ES 

Todos os números terminados em 01 

tom 
Todos os números termiuados em í 

tem 2$. 
Tclflgramma recebido polo agente geral 

sr. Juno Antunes de Abreu. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 50" loteria d o 

plano II. 103, extrahida cm Aracaju cm 
!» de dczombio do 1903. 

4000Ò 10:0003 

22 IMO 2:0008 
200215 JKKX)8 

8005 5000 
02700 neou 

241908 5008 

5 PREMI os íii: 200.^ 

99524 114371 108700 202131 

8 m i m o s DE 100$ 

21084 110071 145550 201001 227138 

231*40 2740')0 2850G0 

10 PitfiMtDS DB 505? 

61217 7-2170 87*71 1330D9 18Ó253 137853 

227300 255243 27tK«78 205017 

ArrnoxiMAÇõns 

•i 102 

40001 e 40600. . . . 1O09 
221050 0 221961 . . . , . 50» 

26921 : 0 209210 . . . . 508 

IlKzrs'AB 

40601 a 40610 . . . . . U S 

92! 951 il 221061)... . . 5» 

209211 a 269220 . . . . . 59 

CESTEKAS 

40(101 a 40701 . . . . 58 

22. lilt a 5221«. 1.. . •18 

269201 a 2(19300... . 38 

TF.Kll' NAf'oF.S 

Todos os números terminados em 0G05 
têm 10j). 

Todos co uun.eros terminados cm 100o 
tem 58. 

Todos os unmoros terminados em 02J5 
t i m 58. 

Todes os números terminados cm 5 
t ôni e:oo. 

Pela Companhia Nacional do Loterias 
dos Estados—.torto Carlos de O/iveiru 
í! o su rio. 

POSTA R E S T A N T E 

Sr. Basile—Kccebemos do dr . F . 
Clorato. Segne hoje o Í̂ CU pedido. 

JUNDIAI1Y, 10 (Telegramuia d'O Com-

me trio) : 

Foram recebidas lioje. durante o dla, 
na cstacBo da Companhia Pau' ista, ncs-
ta cidade, 13.002 saa.-as de cafe, iwudo 
11.620 eaccas dearacludas para Santos 
e 1.070, para S. Paulo. 

8AKT0S, 10 
Vcndas, -2-1.000 aaccas. 
Paso, 5$600. 
Mficndo. f irme. 

Kntradas do dia, 17.181 su e c u . 
Existencias hoje, cm prlmeiras e se-

gundas n.ilos, 1.307.028 sa-.-ca-«. 
Entridas, desdo 1° de juiho, 4.018.822 

sauras. 
Desde 1 do moz. 147.732 ssc.as. 
Média, 14.773 saeias. 
D ^p j t h ada s , 305 saccas. 
ICntbarcadas, "0.-184 i.accas. 
Paula, 500 riiis. 
Saiiiuas pnra a iCuropa, 75.118 saccas. 
Snliidaa para os l^jtados Uni i^s, 11.255 

saccai. 
Sahidus por cabotageni, 35Ô saccas. 
Caic buldeado, 10.880 aacc.ia, «jado : 
Paullsta, 28.221 saccas. 
S. i'aulo, O.C/8^ sac.as. 
Cnmpo I. imp^, 5-'55 sac-cas. 
lira/., 1.053 saccas. 
Pary, 3 .380 sa'-.cas. 
—Mm rgual data do a r / n paHsr.do : 
ICntradas do dia, 11.25J S.VCCJH. 
KntraJas desde 1 do mez, 177.508 

bacc-'is. 
Desde 1 de ju'.ho, 5.10'».027 sauras. 
Kxisteucia om prime!r:ta o ««'gundas 

înàou, 1.107.'*>0 HRtic.r.a. 
Viud.is, 25.000 saccas. 
Has--, -!$200 i t la. 

SANTOS. 10 

Mer ado do Rio: 
Kntradas, 10.701 saccas. 
Embarques, 21.401 s a : cas. 
Mercado, ca lmo. 

SANTOS, 10 

O vapor ticlgrauo, saliido para a Eu» 

ropa, conduzia 28,568 saccas dé tafé . 

(Commercial Telegram liurcanx) 

SANTOS, 10 (11.05 in.)—Mercado, fir-

me. 

G cod average, 5 SU 00. 

Commisesrio, 5$000. 

Pa pel particular, 12 3^01. 

(Commercial Telegram Iiareanx) 

SANTOS, 10 (1,15 m . ) — Mercado, 
calmo, porcm. firme. 

ft'ocd average, 58100. 
Ccmmissario, 

{Commercial Telegram Bureaux) 

BANTOS, 1 0 — Mercado, muito firme. 

Good average, 5$500. 

Conunissarlo. 5§700. 

Pa pel particular, 12 l j l C . 

FOLHETIM 12) 

0 T K E S 0 Î I 1 © 
ïraiucgSo especial para o . Com-

mereio de biio Paulo. 

LITT S . S T A HI a LA S i l i; c s I I : a 

C o l i t « r . t e d e si , c o n t e n t a d e 30HC0 

Lu i z tlnlm uma grande a d m i r a d a pela 
€poca do Verbo, do Verso, e era ess.t a 
razão porque, ao redor de sen collaritilio 
c-jgargado, enrolava, em mu i ta , voltas, 
unia gravata dc seda preta . Usava 03 
cabellos compridos cmoldurando-lUo a 
fronte, como Alfredo Slusset ao tempo 
dc acu, bellos amores . . . Também, , ú a 
cabeça estava impregnada desse arcbais-
Bia, uio podendo dar-se ao laxo de usar 
• sobrecasaca comprida, jasta ú cintara, 
e oa magníficos colletea e as calças de 

Brcailbia, que completavam a loilelle. 
ontentava-se, eat lo , com nm casaco de 

yel lndo preto e «ma larga calça da mes-
'Ma fazenda, que nada t lnbam de com-
atnm com o vestnario^ aegundo elle— 
g r t U u o — d o a burgoeze, de boje. 

í i n a n t o a «eu pae. qne remontava a 
S i co l aa Flamel, re«tia-,e como toda a 
( « t e . A ' g t i i z í de robt de chambre, 

§t » um sobretudo »zul-(,curo, mnito 
«st? e mal escc vado, de manga* fran-
>• pelo tempo. N i o ae lhe vi* roupa 
ciã , sm graude lecçò á* asda ver-

melha ao pescoço, sobre a camisa moüs , 
sem collarinho. nera punhos . . . 

Toda a originalidade do personagem 
consistia noa traço, e na expressão de 
physionomla. De aspecto avelhentado, 
apesar de só ter sessenta e tres annos, 
arcado ao ponto de parecer corcunda, 
sua cabeça ergtilu-ic a custo, por uiu es-
forço sem peralstencia. Calvo, com tinia 
coròa de cabello, de ura branco avermo 
lliado; da n.csina cúr era a sua longa bar-
t a . A fronte alta e larga, era arqueada e 
amolgada, e, no cranco, egualmente proe-
minências de fazer a alegria ou o des-
espero de um pbyslonomista. A/. li es eram 
os olho*, pequenos, extremamente mo-
veis, brilhantes, chamiaejantcs, «ob as so-
brancelhas emmaranhadas: a barba pare-
cia sai,ir do nariz comprido, de narinas 
cabidas. Faces rosadas, uma pelle lisa 
de creança, pequenas mJos finas, de 
unhas enluctadas, taes süo os caracte-
rísticos que podem pintar o sr . do Pon-
tb i e r ry . . . 

Possuía ainda em seu ar, em seu por-
te, em suas maneiras, outras cousas qne 
um traço de piaeel ou de penna n io 
consegne exprimir e sem as qnaes não 
se púde fazer uma idéa exacta do ho-
mem. 

Apesar de mnito fatigado e alquebra-
do, estava sempre se movendo. Não lia 
sem estar torturando uma faca de cor-
tar papel, ou roendo uma caueta. (toan-
do escrevia, enrolava com a m5o esquer-
da oa cauto* do papel, oa mastigava * 
jonta do lenço qne trazia ao pescoço... 
nterrompla, além disso, todas á* «uasoc-

cnpaçSe* para levantar-*«, caminhar, re-
mexer em objectos completamente alheios 
i sua tarefa principal . Dizem que txl*-

tom camondongo* japonezeii atormenta-
dos por um movimento continuo dc v.il-
oa : a agitação do sr. de Ponthierry nílo 
era tão harmoniosa, mas uão Ih'! dava 
tréguas; durante o sonitio, quo nelle era 
ligeiro o breve amarrotava a roupa da 
c a m a . . . Essa mania, es.-;e mãu estar do 
velho, era um Indicio do estado dc sua 
alma, inqnietn, investigadora, desconten-
to u deixando sempre em meio, as suas 
tentativas, seus projectos, defeituosos cm 
parte. 

Na Suissa, a Industria do escnlptor so-
bre madeira, exercida durante o inverno 
pelos pastores o os guias, costuma fa-
zer pequenos homens roui grandes ca-
beças e pernas mlnnscuUt* (—o sr. do 
Ponthierry era cambaio—) muito cheios 
de roupa, barbudos o maliciosas, velhos 
e Infantis: são os serrants-gnomos, gé-
nios do nmudo subterrâneo, doa cimos e 
das geleiras, que presidem á Formação 
dos mclaca pelos mineiros encontrados 
nas minas, qus podem desencadear a 
avalanche, ou reter o viajante sobre a 
borda do abysmo, que indicam o logar 
de um thesouro ao montanhez, ou, entso, 
lhe extraviam as vaccas . . . 

Com tssas deformidades, sna agitação, 
sen ar auctoritario e phnntastico, n sr. 
do Ponthierry poderia Inspirar nm ingé-
nuo pintor do diabrnras. tanto mais 
quanto er* atr certo ponto perigoso, 
manuseando a todo instante substan-
cias que teriam sobresaltado o proprie-
tário de prédio e, mais ainda, os vizinhos, 

se pndéssem vêr que chlmlca elle prati-
ca nesse qnarte bibllotheca.laboratorlo. 
-~Dêvi, disse, bocejando, í-a:/, estás 

cheirando a chilre queimado: deves ter 
tostade os calcanhares. 

O personagem syinbolo dag velhas eh 
viiisaçufs decrépitas, sobre as quaf-s eu< 
xerta-se hoje n sclvngeria hlndú, sorria 
longamcutc, descobrindo todos os dentes . 
Itepols, tapando a bocea cavernosa com 
su i riiTio estreita e com um signsl que Im-
punha o silencio e o respeito, designou o 
senhor. 

Luiz estava vendo perfeitamente seu 
pae muito concentrado cm suas reflexões 
e dk i a de si para sl quo a entrevista 
seria longa e que mais teria válido, tal-
vez. aguentar uma borrasca, violenta o 
curta, que, além de tudo, podia servir do 
pretexto para Be retirar com um ar di-
gno o descontente, e ir consolar as ma-
giias com os companheiros blaclboalê1 
como elle, nas brusseries do bairro. 

K raciocinando procurava nos bolso» 
alguma Inverosímil moeda. Acontece neste-
mundo tanta cousa extraordinaria, quo 
tudo se púds esperar, nt-i mesmo enen-
trar dinheiro em um forro de paletot re-
mendado. 

Os bolsos e os forros decididamente 
nada continham, e I .uiz sabia qne o 
rredito de que dispunha nos logares em 
que se bebe e come era muito diminuta 
e que os SÍOS melhores amigos, no fim 
do mez, navegavam, como elle, em nm 
Pactolo muitíssimo raso, rico apenas em 
insnccessoa. 

Esperou, ent io , com ama paciencit 
[orçada, s momento de ser inicisdo em 
mais uma chimera. Par* esse joven d es, 
preoccnpado, o* thesooros eram tão cn-

f;anosos como oa miríficos projectos d* 

I " " " ' 
m 
na r i o « . . , 

íisvençlo destinado* a revolaoionar o 

a - - • - — mundo e a fazer o* Ponthierry Biiüio-
r i o * . . . 

F inakun te . o sr. da fosth ierrv je-

voiítuu, não a cabeça, mas cs olhos, o 
exteudeu suas pequenas mãos sobre os 
documentos quo at.S então l i r a . . . 

Vendo-o prestes a começar, Luiz boce-
jou pela segunda vez, sem qnasi dissi-
mular. As sobrancelhas de s-ou pae ori-
çaram-se.. . 

—Tu sabes, meu rapaz, quo, se te abhor-
reço, podes ganhar u rua, com os meus 
cumprimentos, pela tua preguiça c inca-
pftcidftde. 

—Não, não, meu venerando pae. não 
mo abhorreces absolutamente. . . Muito 
pelo contrar io . . . ti, se bocejo, é que o 
almoço, quo foi summario, jú vai longe. 

Não queres um lanc/i, um /ice o'lcoch, 
com belias senhoras? 

—Está* evocando Idéas pantagrueli-
c a s . . . E dizer-se quo ba gento para fa-
zer quatro refeiçües «o dia I 

— l i apanhar ínfalllrel* gastr i tes . . , 
O que ha para o jantar D ív i ? 
—Arroz. 
—Como hontem, forno amanhã, disae 

Lsiz, com desanimo. 

—Am«nha, poderás v*riar os sen» me-
uns, graças a prebenda que acabo de re-
ceber. 

—Recebestes dinheiro ? 
—Melhor; já me ouvistes falar de nm 

thesouro. 
—Ah 1 sim, t Lnlz espichou-se na ca-

deira, contemplando resignadamente o 
tecto. 

—Senhor Lu iz , disse » hindu, isso é 
Sito sério, âah ih o , t i destinado * en-

contrar ora thesonro; Uso i t i o eefto 
como don* e dons serem quatro. 

Dív i f a l a r* franecz com nm set iane 
in f l e i t i o pronunciado, qutate 9 ( U t l t a 

allemão do har lo do iiiclngen, do Cal-
tac . 

—Sim, uieu bom Dévi, lesto i^so na 
uião dc meu p a * . . . corno viste na mi-
nha que mo havia da casar cora unia 
rapariga do campo . . . Eu tenho mesmo 
a apparencia de quem vai casar I 
' —A apparencia, não; a ruão. 

— O quo D ! v i me proraette, continuou 
o barão, coincide ccin o qae eu se i . . . 
B i o passado que me garante a faturo. 
Escuta. 

(A velha historia j.i a ouvi cem vezes 
p«n.l,on I.uiz. Q.UC importa I Vou compor 
um soneto, emquanto meu pae faz a nar-
rativa.) 

—Sou todo ouvidos, d i i je ell», aeceu-
deudo um cigarro, 

I I 

O I n - F o l i o 

—Meu pae, Gilberto de Ponthierry, 
era um bravo, franco, audaz, hospitalei-
ro, caritativo com os pobres, rude so-
mente com o* tracoiinUrs c os campo-
rezes que lhe faltavam *o respeito. 
Cirande caçador e gostaudo muito de be-
ber, amando o ar e o espaço, triste quan-
do nas cidades, fóra do sea melo, n l o 
entendendo de negocios de dinheiro pos-
saindo unicamente terra* lera graade Im-
portância e floreata* necessitando d* muita 
experiencia, habilidade e paciência para 
adquirirem valor, n l o aoube enriquecei 
nem mesmo guardar Intacto o teu pa-
trimónio. Depois da KevoluçS» de resto, 
a fortnn* dos Ponthierry dimln&ia sem-
p r e . . . N i o relatarei a V i t o r i a de nossa 
e i s « . . . N i o ignora, que son b á r i o . . . 

—Oh 1 nlo. n iM ase. u i * o Ignoro o 

orgulho-me desse titulo, a meu vêr, muito 
decorativo. 

—Decorativo demais para um homem 
pobre, só usarei esse titulo depois que 
tiver encontrado o thesouro . . . Dizia 
então, remontando apenas a Kevolução, 
quo cila foi prejudicial acs Ponthierry. 

Nada mais prosperou desde entãõ. 
Possuíam os nossos ascendentes trinta 
mil libras do renda, ao tempo da Rertau-
ração ; meu pae herdou apenas dez i n l l . . . 
Como elle não ganhava nada o gastava 
multo, passou uo fim da vida momentos 
bem difficeis. 

Nesses momentos (eu falo com expe-
riencia), o espirito trabalha, a Imagina-
ção adquire um poder capaz de forçar a 
rea l idade. . . Foi ent io que Gilberto de 
Ponthierry ss lembrou do ter ouvido di-
zer por «eu avó que, voltando do exilio, 
procurara em v l o um thesouro, quinze 
mil Inizes, pelo menos, escondido, no 
momento da fuga, nas fundações do Cas-
tello. 

—Já me disseste isso e j á me disses-
te que teu pao gastou o ult imo vintém, 
remexendo as pedras do subterrâneo . . 

— E que tinha encontrado, finalmente, 
um esconderijo contendo bellos moedss 
d» atro e. m*Is tarde, am outro contendo 
jata i 

—t ine foram vendidas por I re , mil 
francos. 

—Meu pa* n l o as wnden todas. Gaar-
dou duas pedra,, doo* rabis, qu i aos 
deo, a Ricardo o a mim, f o ro pressnt* 
d* noMO* noivados. 

—E , naturalmente, ta vendeste o rub i . 
—N»(>, roeu filho, o rabi offere<I-o a 

tas mie, c imo me ordeaoft mea pse, e 
<01* wou-s até e o r r e f . , . iÇontinii) 

livras Sancos 
t aient 

Eancos 
compram 

Mer calo 

«.au AM il :ll|23 13 1|",2 1-.'.;: aviîl 
10.25 . 11 'l|S2 13 1|!12 Estnvot 
1.3S I'M I l il|32 l'J n u Paraivn. 
•l.iO 11 a 113-2 13 l| l'J Kstavi.i 
i Ai . I l 31;J2 .12 1 [ : G lüsLavril 

bahidas, Í8.5UH M o e u , . p * f » 

ropa, no vapor Belgrano, 

Entrada», t t . t f c lateus. 

R I O , 10—Mercado, f l rm* . 

Cambio, I| I0 . 

ProçO! café, type 7, C$775. 

Entradas por cubctcgcm e barra a dwp 

tro, 9 .290 sacca*. 

A B F B T U R A D O S M 6 R C A B 0 9 BK-

T R A N Q E I R O S E M 10 O I ? D E Z E M B R * 

D E 1 9 0 3 

[Commet ciai iclcgram fínreaiui 
i l A VUE, 10 — O raorcad* akoiu h a j , 

estável, alta de 3| I. l'ara dezejikro, 
para îualo, 13 3j 1. 

HAMBURGO, 1 0 - 0 mercado abriu lioj» 
estável, alta de 111, l 'ara dezembro^ 
31 t[4; para maio, M 1|2. 

LONDRES , 10—O mercado abriu hoje 
estável, alta parcial dal i d . Para dezem-
bro, 33|tí; paru maio, 3310. 

NOVA VORK, 10 (2.05 U - M -rea.lo, 
firme. Alta de 10 a 1& poutos. 

F E C H A M E N T O DOS W C R C A D O Í ES-
T R A N G E I R O S EM 9 DE D E i í M H Í l d 

DE tOOii 
(( m r ttiiti Itlegram llurea1,1 

HAVRE , 10 — O merrad.) fechou ho i< 
tem estável. Para dezembro, 41 
para maio, 43. 

HAMBURGO, 1 0 - O mercado fecho, 
hontem estável. Para dezembro, $1» 
para maio, 35 1[1. 

LONDRES , 1 0 - 0 mercado fechou li:n-

teni estável. Pura dt/.enibr.». 33 s. 6 

d . ; para muio, 35 a. d . 

M o v i m e n t o do ou fé na Su-
r t i c n b a i i t i 

Descarregadas cm tf. Pau-

lo 859 sacra. 

Descarregadas cm P . Cha-
ves 204 . 

Daidcadns para ò'. 1'. A'. I 053 • 
l luldeadascm Jundlahy, pa-

ra ti. 1'. li 027 . 

11 15,10 u in;ir> 
7a» 
IM7 

808 
0U7 
«11 
3S." 

4.187 
20^700 

Total 5.718 » 

M e r e a i l o s ( I o e t i m b i o 

lASIABA SVKMCAI. 
A Camara Syiidlcul dos Corretores af-

I I :ou liontein as segulnt.es tabel iãs: 
00 dias i vista 

Londres 

Paris 
Hamburgo 
l taüa 
Portugal 
Nova-Vork 
boberanos 

kijítrcmos : 
Contra banqueiros 11 lf>;10a 1131 [32 

Contra a caixa matriz 11 15[1U u 1131,3'.' 

Em cgnal data do auno passado: 

90 dias ú vis'a 

Londres 11 7;H 113|4 
Paris 8011 812 

Hamburgo 002 1.002 
Palia 812 
Portugal ií-4.1) 
Nora-Vorlt 4. SM» 
tíoU-ra 11 j* 20ysul) 

Extremos: 
Contra barque i ros . . . 11 7|8 a 1120,32 
Centra a caixa matriz. 11 7|-í a I I 'li1;-!-' 

Cominnnlcaçõcs da Praça do Commer-
eio : 

Santos. 10 (ás 12.20ms —Ilancario, 11 
27132; partir'ilttr, 12 IJ lO. 

llcrcado, firme. 

F.tO 
mo , 10 

(Ccinircrcial Telegram Bureaux) 

( ctttçõo de letra* : 

A'aBJiO, AM, 15 d , Ss 19.2.1, AM. P, l í d . 
i 1.35, I 'M, 15 11J2 J . ; i s S.20, r a , IJ J . ! 
ús I .'.'3, PM, 12 d . 

1 OK PH EH, » 

Taxa no C IA âNTECIca 
de descontos 

Peneo í e Ingla-
terra * 7 . 4 "i» 

Peneo ria França :> ' i . 
lianco da Allema-

nhx i ~U 4 n„ 
S'rrracto do Lou-

S 1j[1G »I. rdes • ' nrozos. S 1j[1G »I. * " I . 
Sícreedo dn Pa-

ris, S moze^ . . 2 3jl "I, Í 2,t T 
fc.('irrdo do IJor-

lini, 3 mpzcs . 3 1|2 3 3[í) 
Cambid 

3 3[í) 

Fo l i o 'i'arls . . 85 IS 55.19 
. l írusel las. 25.22 25.Ï2 t|2 
. Movn-Yorlc 4.8» 1|S <.82 <1̂  
. Génova. . 2S.Ï n 25.1(1 
. r.isi..') i . . 42 *í- J'2 .-.|8 •[. 
'i.cqnct; 

100 i|ü fer i s robro Jtalia 100 i|ü ICO l.B 
Paris lohro lícs-

co: .',0 

ICO l.B 

panho co: .',0 3H8 
Pitris toure Per-

123 1[IG imi 123 1[IG 123 l j t í 
T I T U L 0 3 

E H A S I L F I R O S 
Apolues 

Curo 1ÍJ03 t» •/, 7,1 71) 3|< 
1SÍJ t •/. 7a 78 .''|4 
IKI5 6 "/. 112 IH 02 I|1 

Pundini í . . . ll;2 ll2 102 :[2 
OCcto do i,ii-

r. ca , . . . 83 3[4 88 S|1 
Premio de ouro 
IDui-nor-Airc*. . . 127.39 12...-iJ 
cair ib io ichrt 

i.citdrts 
Huenos-Alres. . . IS Ol l i 41 Oitt 

B O L B A 

TPANSIRÇÒRA UEAIISADAS n o v r n u 
157 1'tras ria Camara du Santos (2* CI:LS-

tão) a 82Î» 
100 letras do B. C. R.-al M '!, a 3 6 8 
88 acçAcs da Conip. Mogyi iuaa 21-5 
50 idem Idem idem a 2128 
50 idem idem Idoiu a 2 I 2 Ï 
48 acções da Camp. Paulista a 2101 
2 idem idem idem a 2408 

100 idem idem Idem n 2128 
50 idem idera idem a 2t!>8 
13 idem Idem com 30 »/« a 100^500 

200 letras do lianco Credito llcnl (t 1• 
(para o dia 21 do corrente.) u 35S 

A' HORA OFFIC IA I , 
50 letras do l i . C . Kenl, 0 "ia, a230 
48 í-lern idem idem a 203 
52 idem Idem Idem a 209 

200 idem idem ideia a 3 0$ 

U L T I M A S ; O R R R A T A S 

r rwüos r r í L i c o s Vend. Comi i 
Apnllrr* do Eftado — 1:005$ 
tlrrars do 6 •/« — 0159 
Apólices do Kstarlo tio Pa-

raná (do valor dc GrHjç.) 5208 4i".|)9 
1.eiras da Camara de ii. 1'unlj : 

1 . " empreatimo — O H 

3 . " einprestim" — 015 
4 . " empréstimo — 101 j 
r>.° empréstimo — 101Î 
fi.° empréstimo — 70£ 
Letras da C. de Banfi* 

( l» emissão) S;!8 
Idem Idem (da 2" emissão) . 83»5tjO 
Idem, Idem de B. Car-

los d* 3" sír io — 8 ' * 
Idem,idem de Cosa Branca. — 
I.etrrs da C.dc Campinas . 0 8 $ 
Idem de Campinas de (200SÏ — 
Letras da C. de Capivary . 100$ 
Letras da Camara do B. 

Cruz das Palmeiras . . . — OOjf 
ACÇÕES DE BANC03 

Commereio c Industria . . 

Lavradores 
Credito R i a l rart. hyp , . 
Idem com 20 ",o 
6. Paulo 
Uni lo de 8. Panlo 
Corr.m. Italiano (nominal) 
Idem, Idem. ao portador 

78C 
8 i ; 

GliÇ 
1203 
80S 

325$ 

50$ 

00$ 

!!10» 

A C Ç Õ E 8 DE COMPANHIAS 
Antarctica — 
E . de F .de Araraqnara . . , 100$ 
Industi ial de 8. Pa-ih — 
Est . Graphico-Slel i ie l . , . , — 

" - h -Mac Hardy. 
Lnpton 
Mechanic* . 
Mngyar.i (das an t i gas : . . . 
Idem (das nova*} i vista. 
Idem, da * *nt ig*t'(a 30 di**) 
Idem (das nova*} 
Idem,d*»»nt ig*»( . I 
Idem. c| 40»» 
Paulista r.m 

Idem, Idem (* .TO l í ias) .? ! 
Idem, Mem c l í O ' » ( ivls-

3155 
a o s 
10$ 

87* 
30'S 

109S 
10J» 

2 I O | 
50$ 

100S 

16$ 
80íi 

100> 
241* 
23SS 
fill* 
J l S » 

• W # 2»8»i00 

2529 « 4 M 

1,941 »es» 

H ü » 
Ï43# 

ist*. — 

119« 
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I E tta M U L O 

Mais nma áorte grande 
vendida na 

M@EÜCÍH GERAL 
: D A ß — r ~ T 

Loterias da Capital Federa! 
39 - rua mwn\— 

Julio Atifiies de Abreu 
10599 " 20:000$000 

Loteria d 4 Capital Federal extrahída no dia, E do corrèisfe. Ber.i como toda 
B dezena de it. 1 0 5 9 1 a l O G O O . 

IO prêmios na importaucia de 

nm» fclio I Distribuída no qn t f t » officio, W* 
finada, »im. 8 . i'nulo, U m do olítubrò 
jdo mil novcçetiloa o t re i , BourronL Lai 
vitta dessa di «pacho, fol feiia a dlstri-
liuiçlio (11» (cor »«irulute i Ao quarto ofll-
f ia. B. Paulo, treze ilo outubro tio mil 
iiovocentoi b troa. Prlopldn» T. Rames. 
Km vista do requerido c do despacho n* 
ipcliçJo exarado, nto to.ndo «ido encon-
trado o n'-o Arnaldo Pinheiro do Ulhoa 
iC'ij'rt:, fui justiilcstia a «un aURcncia, In* 
fluiiidiiB para 030 fini un testemunhos, 
»end» posteriormente lavrada a scûtença 
Mo t ror seguiote > Julga jusUfinada a au-
»enda a expcça-so edita-«. B. Paulo, 
doze do novembro de mû noveeentos e 
'Ires. José Maria I!o-jrrcu! Em vlrlinlo 
kleasa ventença « conformo a petição ini-
rlnl , cito, chamo e requeiro a Arnaldo 
pinheiro de L'lboa Cintra [ara que ve-

!
i|i» d primeira audiência posterior ao 
irazo de trinta di.ia a contar desla la-
ti, vtr-He-llio propor uma acçfto J -een-

yiuri.i. na felina da petleno inicial supra 
Irans r i p t l , sub pena da revelia, l i i„udn 
P-iente de que HH audiência» deeío Ju l io 
flfto-êe ao« nabbados, ti u;na hora da tar-
ne, no 1'orutu, o no caso de sei- feriado 
» -IIa proprio, dar-se-ú enlâo a ajdlen-
l ia na d a nll l aeguiute i mt-r..:.i l:ora. 
( í i-ura i)ii" chegue 110 conhecimento < -
lodca, fui psssj.lo (.-ali p:,r» st,r íifíixadn 
li poria /'Omill o publicado pela ilit-
vrciisa. P an ado ne«ta cidada. 8 l o Pau-
)-i e.n I-; de novembro do lílíi.í. hu , Luiz 
jAugu«fo Ferreira, -1° eseriveo, i-.«<nivi. 
UFKK MAIIIA HNJIUNI.-I.—Estil conforme, 
11 -î" es-rivao, / A t n ; t ' < o i'rrrrira. 

I S — » 7 — I I dez. 

MOVIDO A K.ICTBltlBADK 

A (»nndo fabrica de café torrado '-.ora 
r«nirro e capricho, n o a g ' i n de f n U fino 
• (jroaeo. Recebe ao a conslinaçíio. 

Compra-se o venda-se café e milho. 
Telephone, n . 111.1. 

JOUGK W. SAI,I ,EH 

E n a ConaeJ.ho7.ro N a b i u r 7 B 

A ' B p o e s i a s q « c K m f nn t l o , 

a c o r m c l h n m o B r j u e t o m e m C a r -

v f i o d o H e l l n o . 

Com offeito, o uno do CarvSo 
rio Belloc, 11a dôao do 2 ou :) co-
lheres, fina do «opa, dopolg ilo 
oadn refeição, 6 quanto lioKta 
para fazer um» pvrfeita diges-
tão, o, por consequência, dai' um 
bom « rcfïulM' appelite. 

No fim dc alguns dias, 11 pos-
sua KO acha satisfeita. Isto t' me-
lhor do que o» aperiiivos e o» 
digestivos do toou sorte, quo 
tîm alcool e cstragiim pouco a 
pouco o estornado. 

J'or isso, a Academia <le Me-
dicina do Paris teve a peito ap-
provar nsle medicamento, pnni 
recommendal-o aos doentes. 

E' uma recompensa muitíssi-
mo raru. 

m X u o a - n o o p ó num 
copo do apua o b o t o e b o . 
A côr preta do carvão p a r e ç o 

p o u c o a t t r a h e n t e & p r i m e i r a v e r 

q u e pe t o m a ; m a s a f j e n t e se. 

acostuma a ella depressa o não 
q u e r m a i s i i o n h u i n o u t r o r e m é d i o . 

A' venda em todas as plmi-
macias. 

D e p o s i t o g e r a l : 19, r u a J a c o b , 

P a r i s . 

1'. H. Púdc-ae m/hsliluir o Car-

vão dc hcllor. pt'f(in punlilhns <!•• 

Helloc a weun/t nomportfâ», a 

mesma virtude peru curar U ou 

ü pastilhas dvpoit dc c<ida ,c-

feição. 

Hnnaiu) 

ateia hato 
•Jikro, M ^ 

do abriu l ioj i 
î de^eiubre^ 

glT/cero#hc8 

i i 1 abria lioja 
Para deum-

O i ' t t u u d d . V 

PodiroBo rcons i i l a in to o ivíl-
iiiuiantn, t.i tajiinarflenta mad-i 
r» u t u r a a t l i c ã i a • p ho »->Uv 
t n r i a . 11 

Mercado, 
o i . 

i c A o o j e.<-

3 E Í Í M B Í K I 

U ar eau I 

fechou lua-

bro, 11 l i ^ 
O tc-myo v a i m ^ l i i o r a n i o 

A« clinvu« ffl'tV) obenan lo. m,-« Inf, • 
lizniciitc, mu pi i i j ' i tardo e ir.r/.,:ndo pa-
ra u litinianl'îado an coufc'ipi'.-iee, inííu-
enza, quo v"r i com ar • ̂ :>; (-, do toftsi, ft-
bre, frlo, tlr-jea de lotit» o ror; o 1: Its': 
dire» dc dffiîea. I'm , todoí i» 'c» íneom-
motloí o remcdl i infalii;<-l hao 111 fil'ti'a« 
SDilirlIleaa í;u: aeabam do tlit-^tu- .i dr.i-
gnria Hüteira, ö ru i 'o fofiitm.r. io. n. 
í>, o na rn.sn l.tli-e, h o ,v M -iio e n i 
P a n a ' .) Pirai:,-, na p l i an in t i a Coellio. 

•roaJo fechos 
eicbrj, J i l , 

« • « - O f i r o i n i o a c i m a f t> i v e n d i d o >>:« C u < R d a F o r t u n a , n n 

de î lia.-nti», 
i'oa il.i-li.0-

C'ny. /•'amou 

iS a l i b a d o p r o x i n i o , 12 d o e o r r e n t o M íii&í 
Na c a « A ' AVSAIÍT, 

10 ele í í o v o b í í i x o . O, 

maior o rnai* variado at;: I 
fettes para Afv^r .a do ? 
pios. 

orratorci at-
abolias : 
• A vista 

• : i ' ! .K- ru< i v\ !•;•; - v. j 

B y p i i i ] ! 

Ctp?.ti;s p;»nitn«i n erf' Pt'.oi j 

I I . VîffiRA m1 M ELM ! 
Kßi 'KCIA i . i J i . v 

». . î îi 

711 n %v|i!uii« « « î inrt!e«ti.ii i 

o ::.: : u j or j :orc3s ?i « Oh-a;*!. [ 

( a î/, .(-/,o j Jslc*idenci* J 

HA ii-'-uiA. IA j Í O I | 

A 0 3 p a d e c e n t e ; 

I«? facto real. As ol ic im. o '* 
monto lio íiu.idt», do bar;"» e »J^^ iiit s!;-
uo.i i üo ctira'ioij cm i«>;i.r.H c'.ia?j mi trrm* 
po, toiunndo-sft nas I 'T«-!̂  • » o vinl'.o 
.liirulolja I'aullsla, do Luiz Carle»i. t«»»n 
vondido miiiivres do gorra raa lia • > 
rós. A »ro\.i 0 a u'"«»"'^ 11 crura r.oiii') 
.u) J.tM.iro cm .s:V-> I';in!<i, i;a li1, 
tia <fl*a t««!»r<í (rniAo & M*H'» o fin tcJoM 

n.i d-jHi*\tos J ii.ii'M - M. " C ir-

io«, r. a 'Irotjari.i i u u C .r.u« c\ ! •> 

in fu Iii vol r sabbado proximo, JO <íe dezembro 
HÜ"-:, LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

F R E M I O M A I O S , 
panado : 
dias ii v i su 

Í Í fcaaso a a M c n ç ü o d o p u b l i c o p a s * a o i r s t p o c * l a » t i 8 s S m o p i a n o * 

o p l a n o de.-:ta i a : p o r t a n t o l o t e r i a ó i n t e i r a m e n t e n o v o , j o g a a p e n a s com 80 m i l bilhetes e d i í -

iu< ;).?:.:t p r é m i o s . 

! ; rrtitio WOKWOíOOO '-BL 0 pora a dezena do I o , 3:000» . . . . !):OM#009 
I • • &':rt008000 H Ü . . 2", 4(V» . . . . ftÃQQfOtO 
! • • Hã:0009000 IS !i . • 3», -.000 . . 1:8009000 
S • • 11:0008000 H í! approximacSes para o P premio a 3s00rt« «:')OOçOOQ 
1 • f,:0006000 S a • 2 " . a 8008 ltOOMOOQ 

4:0006000 Hl 2 • 8 o . a BW8 t:OQÔÍOOÇ 
• . ::•( 0G8COO B SOO para cs 2 flnaM do I o prento, a 3'W8 S-iOsOÕÕSOOO 

, . 2:0008000 | WJ . . 2 . . 2' • a 1«* «0:0008000 
t • • Mtf-OSOOO 2 800 . . 2 . . 3 » • a »08 01:0008000 

" • . . . . . 0906000 E 7200 paia a lerminsçío aifflp., a 409 . . . 283:0008000 
XXf A t r.-'ei f-r.rni j t .M a cempra de bilhetes desta grando loteria do?« ler dad», par tolos 03 au t l rM , a C a aa t l g i % 

»ditaria ( i üUAl j 

ü 7 \ T i i í ' fl c a s a q t i o j s v s n d o u , u s r 3 TSZSS, a s s o a i m p o r t a n t e v a r a j a , E T ^ T I f ft 

0 ^ y a n i a p r e m i o d ? 5 0 0 c o n t o s S U i e a ^ / » 

Or p e d i d o s 0o I n t e r i o r i lcrrciu s o r d i r i ^ i d o a a o a ^ o a t a g-aral o actua1- r a j r e s o a t a a t s i i C a u j a n l ú a 
I . c i e r i a s N a c i c i - a e a d o E r a n i i i 

a 11 20,31 
a 11 

do Comrner-

E' ftPPEKmif 

ftlílSOS E S P E C A 

CR . ,1. "ALVE8 DT-; E IMA—da U.tiver-
fltlode de Paris, cirurgião da lit..-:, ...vt-
i ia Pprtiigucza c ü.i 8iniU Caía.—E.spo-
flalidade : molefitias do «^.it.or.is, dai 
s im ttilr.niian c partos.—Rr.-tld : rna 
1 ilgadeiro Tobias, í-l-A. Consult.: rua íl . 
Freto. £6-A (ilaa 12 ús Telep., U l i . 

riEKTIBTA. - O «Irarulü» ti. 'is a A. 
f afitelio h i (;nalquer tr.rib:tíl.-, r..t nu l l 
epcrfci^Aaiifa e n;odernoti da sua pro-
1 Ínsito, por 1 reros mtiiíisainio r.t , ,-eis. 
/.tcala Jítgítmeui» on prrslaçóts, pre-
iiairtv.:c iLvlradadat. — íj..i..cela o ro-
it'll.tie, lt::i H. Pento, n. 13. 

31frendo 

Ï-Jiîiavel 
Kstiive! 
Parait-«. 
Estavul 
Lätavol 

EEclar?.çõ6S ccmmsr îass D P . ADR IANO DR RARtlOí l , CtisiCA 
ûïi . icA—CoiiBuJtorlo: nia do Commercio, 
f . da J és 3. HcHidtncia : rua ïp lr .u ica, 
f ü . Telephone, 022. 

CltAt'INIIOH 

Olf̂ ario José Pires, nrirt Jauíii ŝ!" 
belecido ra fazenda .Tîcl'o Ilorl.ctat--
neste mtnilripio, pnrli Ipu :i priçi c n:,-; 
pmoas com qdem.teVe tra.-isaceóe* roa: 
nicrciaet'. ijiio nrata data traspass-ni. at 
sr. Jo.si Lurio Fernandes, o seu catabe 
leciuiento com todo o activo o passivo 
i-oiiio consta do respectivo Ealuuro Oc 
nil a que se procede» b.'/e. 

Cravinlio», 20 novembro 1003. 
3—1 OtnoAi io Jost: Pines 

O M N I C A 1)0 Dr,'. DOMINGOS JA-
GVAHIBE—Todos os ilias uti-lo, durante 
o terão, das 8 iis 10 o também tias 12 
n 1, nus icrçcs, quintas e sabbados. 

C a o a í s â i r i ? , r u a cSo T i t a s a a p a , n , S 

C O K E E I O , C A I X A 7 7 - 9 . P A U L O 
r m . O AMA CERQUEIRA—Cüu lea me-

dira em peral e especialmente tio crear,-
(.tts. Residência e coilBUltorio: rua (iene-
rai Osorio, 123. Consultas, de a ils 4 da 
tarda. Chamados a qualquer Lora. Tele-
phono. lOSO. 

DU. CAMPOS SEABRA, medico o ope. 
rtdor—Consultório, rua 8 . Bento, 51, so-
1 redo. Consultas: do 1 lis 3 ila tards. 
Jitrideiicia, rua Barfto de Itapctiniu^a, 73. 
Attende a chamados a qualquer l u ra . 

I .ABORATOHIO CHIMICO-A.VAI.VTI-
C O - R u a do y . Ilento, 2 8 — 0 dr . Hen-
rique fcclianmanu, cliiililco 'ornado pela 
Universidade do Gotilnga, octipa-su tie 
todçe os trabalhos ehiinieos o executa 
qualquer analyse (industrlaes, pbysiolo* 
picas, broniatoiogicns, toiiirologir-u'i, fo-
renses etc.) . 

âNTEIuca 

I .n» . { i m z e s 

< : .i f a r ' - i - .-t • tempo ao aiun.no .'-ar 

apt i r: i qt-.tilíjuer dessas duas n:-.;:. l i t s . 

O pr.' - ifr. retiro !.. Ami rade 

F Î Ï 3 3 P a t i f O S O , 3 3 

DOMJIS- Avenida, Liberdade e P a r a i s 
! : : : : . X da cidade. í z — I . . 

O rirnrpiilo dentista Annibal Vitral 
rnra oualquer dente, por maia dorido qatl 
seja, cm 2t horas, com um proeosas da 
sua inver.çüo. Obtura a amalçama, a os-
go artificial, a esmalto, a granito ou mas-
sa. po r £8000* OfcturA a ouro por 10# 
a £6fc000. 

Restaura dentes a ouro, par mais dIE-
ficil que 6eja, por 23$ a 40Í ( n i o eia-
I r ipando o ] rocessa brusca do martelloj. 
Limpa cs dentes o os torna alvos par 5( 
a 208. Es t i a i dente» iem dôr por 0$. 
Colloca dentaduras com ou ssni c l iapaj ; 
dentes a pivot, coroas do ouro « inerus. 
Irajôcs do brilhantea. Trata da i i.iolea-
tias da bocca e corrige aa anomalias deu. 
Ui i aa . Os dentes da primeira úeut í ; lo 
[ odem eer tratados o obturada» do uie.r-
uio modo que os do adulto, ev i tandj 
ctsim os tumores, as inllammavôes o aa 
l i í tulaa geDgivaes; affecçOes üuaenoi, 
que muito concorrem para a debiUdi l j 
geral das errut;.as, 

Tcdcs os trabalhos «3o garantidos, of-
ferecendo tedos os objectivos hygleoicai 
r a m i i a rigorosa autisepsia de.traria 
teu. 

Ccntultas o cpcraçOes, das 3 l i o r u áJ 
4 da tarde. 

Ganta Casa 
Ao cxmo sr. provedor c .'• eommissào 

do eontas da B in .a Ca3a de Miscriccrdia 
de HSo Paulo . 

Reconinienda-sa a v.v. exes, quo tenham 
o maior tsnu, rtili) tm escolher as pro-
positi!! que maiores vrtntagcns offoreçam 
it quo maior economia t inham t ara essa 
pia institni^tlo, porquo, se forem escolhi-
dos as propostas (feitas simpli-ainentc por 
alilliafi,igeni,; ver-me-ei obrigado a vir pe-
las coluinnas d-.ste jornal d.,r à publici-
dade ao que sei, roi* iju,: :i ssnia Ces,:, 
.':endo uma insti!ii,t..io pobre, precisa pro-
curar quem ittelh.ir a . ;rva, o com a 
maior economia, pondo de j.arte o «jaco-
binismo* . 

S . Paulo, 10 de de/enibri ! "u3 . 

V' ' wlcrrs.iaio 

a r e p s s a î î -

M c a t a n ' a ä j , ear-

<ict < « ' r a i i a t l < » &: 5 

Poderoso mrílieamrato :.-t;t a", 
fecri s a g t i d a t i ou c.VirouU:: . 
tlttf. orgtiiiiti rtspiralor , hvoi?,-
c-liit«s cl ironic-iH, tos:.") X'2-
i iehlo, e neav roa í l » sr/a j fee. 
irúnensa ot-

A ; venda em tod,is cs drt-,r,'a. 
riaa o pharniut-iaa. I I 

« m 

MOI ,ESTIAS DAS CREAXÇAS — n r . 
Monteiro Vianna, especialista, com prati* 
• a dos principacs liospitaes da França, 
Jtalia, Austria, Ailenianha e Inglaterra. 
Residência, rua Maria Thcreza, 2-1. Télé-
phone, CO. ConanUorio: rua S. Bento, 
Cl. Telephone. GS<3; de 12 ás 3. 

f 

Já tcin clicando a liarmonloßa « C i t a -
r a » , dc fama ur.iversil, quo tcd > o mun-
do Bhbo tocar som conhecer musica, nem 
l-rocisar de montre. Sú cur.la «ÍOSOOO. 

Vendo-se ^ a c a 3 a B e v i l a c q u a 
P.ua dc ti. Jieuto, i í . No Rio citi Ja-

neiro, r.a uicsma casa, rua do Ouvidor, Í3 . 

—1'nico drnosito ^eral Fr>ra o Uracil* 
T O B T Ï K Î Sî P A S T O R E , ma do The-
touro, //—.V. PAULO. 

Art. '.7. *A« d«sol/:.{rii! f . s li 's ap| J-
ic'.hos dc cx^uttos Rii podn:\;j s»'r c'fc-
11 n;i(!as i nr pcsHòa! du I.'«•: : t iiçâo dc 
A u w c Kxgodo«.» 

/ rt. ;'..•). «As obrai n u r M f-x-
i'ottoM cm domuüio, c f fc . i i ad ; h m o 
s.iinn c npproviiçi/» da l 'r; ' H !'•. "'> d«? 

o EsgotltH, ficam siijf ilau .i d 
ii!'»!:';âu por conin do j'i<>; ru t >rio <!r> 
prrdio, a;0m du ir.ulta cc lOO^fHO. que 
sfrá imposta ßo menu o j rc;-riefar!-.» j-or 
infracção do presente Rcpnlomonlo • 

Ar! . .•!<». «Aa Hpaçí.r3 «i:r. 'tsl i i :; n rcl-
t?s per particular»s ao <xp-.tlo | nidico 
ou rede gera!, fiem» fcujcii an ;; ti' n.rr-
llçfio por parte da liepnrl.'cuo d« Agi: s 
c 1-xgotlo«, correndo r.n dcsj fsr,.-. | >.v 
fonl:i do propri( t :u io do [ u n i , a i i i i ; 
da iiiu'ita de 500$, qu« «.•::'. in ; i3 ia r.o 
mcBino propritlario, ] cr iufr. u.äo Uo 
prrsen tc Kegulanipnlo. 

lieprrtif,3o dc Autsta e l'xg-.'to.i, 1-

do novembro dc lííòü. 

15—ir».. O director, 

(Assinado —Angiislo dc Figueiredo. 

CITAÇÃO UE ÀíkNAI.DO r;:(U£IKO 1'ELI.IIÔA 
Cl m i : A 

O dr. José Maria Uourrou!, jni/. dc Di-
reito da »•'•gnnda vara i.cst t ( cmnr-a 
da capita! do Kita d o de .Suo Pau-
lo ele. 
Faz Haber aos rjue est^ virem ou dclle 

noticia tiverem ijuc peranto este Ju!/.o c 
eioc8rf >r;o do quarto offi< io foi requerida 

Por William i l . Reynolds contre Arnaldo 
'inheíro de l.ilion Cintra « li(:lf!;,o Pi-

nheiro de Ulhoa Cintra uma aco.lo ''ccen-
diaria, tendo «ido apresentada a despa-
cho a petioôo do teor «epii-nt'! : F.xoel-
ie.níissimo «eiihor doutor juiz de T>iri*ito 
da BPgnnda vara. D!z Wil l iam I f . Rey-
nolds, morador ncsla capital, por neu pro-
curador bastante e advogado abaixo a.i-
«igiiado, que. Iiavendo-liic Arnaldo Pinhei-
ro dc Ulhoa Cintra, morador nasta «api-
tai, lavrador, acceito a letra junta r.a 
importaucia de onatro contos de réis 
(4.*XK)$000), datada de vinte do março 
do corrente anuo o vencida a vinte de 
maio do corrente anno, acontece que em 
seu vencimento não !h'a pagou o Biipçli-
rado, nem o xacador endossante Delfino 
Pinheiro de Ulhoa Cintra porlsso, o atip-
plicante os quer fazer citar psra, na pri-
meira audiência deste Juizo, que se se-
guir a sua citação, virem vor assignar-
se-!hc cs dez dias da lei, para pagar, ou 
dentra delles allegar por via de embar-
gos as excepções ou defesas que lhes 
asfeistirem, sob pena de lhes ficarem as-
signsdos á sua revelia. Assim, pois, o sup-
pllcante P . a vossa eicellenei» se digne 
mandsr que, distribuída esta ao quarto 
officio e autuada, se faça a intimação re-
auerida e com a pena comminada, fican-
do os supplicados citados psra todps os 
msis termos e actos judiclaes. Nestes 
termos, do deferimento éspcrâ receber 
tH€rc4. (Sobre orns estampilha de duzen» 
to t ré is : SSo Pftüfo. dez de outubro de 

DR . A i T O X S O AZKVKDO—Kspocia-
libta rm moléstias das creanças. Resideo. 
cia, Alameda dos Uambfis, 42-Consu l to , 
rio, iua Direita, 24, das 1 ás 2. 30-1 f A Evt roídi :a «r o melhor 

i.-! j uígns até l.oje ccui.eci 
Clituo. La ta . 1$000. 
1' ri 15 d«; Novembro, Cl 

I>R. A . LU IZ DO R E G O - medico e 
operador—(Cirurgia cm geral c moléstias 
do senlioras). Rcsideíiciu, rua Brigadeiro 
Tobias, n . 11, 

DR . AZUIfEM FURTADO—Clinica m > 
dica, còm cspccialidaclo : moléstias do 
toraçf.o c dos pulmCcs. Kesidocía, rua 
<'a Liberdade, 10,3. Tcleplione, 82. 

ER . VIRIATO RR A ND A O . -C l i n i ca râ* 
dicc-drurgica e especialmente moléstias 
lieB íi tjar/i8 fjniiío-nrinan'08, pelle e hj-
vhilif. Consultas da 1 ús 3, rua da liua-
Visto, 41. Residcncla, largo da Libcrda* 
iií-, Cü Tcleptono n. 100. 

D R . ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
ruldadc dc Medicina dc Paris. Clinica 
mtdica, com especialidade — SjjphiUs ô 
vfulfflias du mllc. Consultorio: rua da 
fe'. Cento, 45, de 1 ús 3 horas. Rcsi-
t!cr.cin : rua D . Veridiana, 07. Tolcpho-
r.c, £C0. _ 

DK. BETTENCOURT RODÍÍKÍ ITE8— 
rcrpultorio, rua 15 de Novombro, 22— 
Coi Eultti«», das 12 ás 2 da tarde. Residea-
cir., rua tia Liberdade. 07. 

Escovas e 
J>U TODAS AS OLrALinAI;:*3 

Sorliiucnto único ; liquidarão por todo 
preço 

c ã s * \t'\r:s 

LI IA DIREITA, 59 30-G 

G r é m i o d o C o m m e r c i o d o 3 ã o 

P a u l o 

SORTEIO DE REMISSÃO 
Nflo se tendo podido cffeclunr com 

tempo a cobrança des cartões desortei:»,' 
quo se acham fora, foi resolvido <raiisfo-
lir-sc a sua extracção para a loteria dc 
São Paulo, de :OUOSOOO, do rnez de ja-
neiro «ic 1001. 

S . Paulo, 0 de dezembro de 1003. 
8 — 2 JOAQUIM COKUEIA DÍ: MELLO 

^ Ç ' H H I b r o a ù i l t e , infl-aon-
I O i I 3 . f l i i 9 a a t) t o3~o j robol-
4 do;*. tíJo exiraordinarios cs ro-
% sultadcs obtidos com o Xni^j.c 
^ dc tjrin deliu com post o, du pisar-
^ maeculico 8 . do Macedo tioares, 
W rua Aurora, a 55. 

MODELOS 1004 

Preços sem competencia—carros com 4 
Jogares. 8 cevallcs de força, dtsde 5:90C8» 
com todos os melhorauientos. 

F n e t i m a t i c o s M i c l x s l i u Sc C. para 
bicyclettas e carros automoreis, artigos 
dc borracha. 

MOTOCVCLKTTAS—tUt ima novidade. 
Acctssorios de automoveis c mo l c y-

clettaB. Lncarregam-se do qualquer ca» 
coiumenda deste rauio. 

ÚNICOS AO ENTES PAUA O BRASIL 

A n t u n e s d o ^ S a n t o s & C o i R p . 

Pna dc S. Dento, 29 (8 

Rua 15 de Novembro, 27-A 

C o m p a n l i i a P a u l i s t a d s V i a s 

F e r r e a a e F i u v i a e n 

u.ir!:aiAr, nr NAVEOAÇÃO 

E I ' « Companhia, havendo aubstitnldo 
o servido do navegarão que por muitea 
annoa manteve no líí.-t Mo^y-guasaú. pcl.i 
trafego de unia linha férrea marginal 
dlapiio do material fluctuante, que alli 
tínba em trabalho, cspeeialniento apro. 
prlado á navegado do rios que b-'- ad-
inittem barcoa de pequeno calado. O 
material á vcuda acha-se ein liem estado 
do conservação o consta dc 6 rebotado-
res a vapor, de fundo, de fundo chato, 
com roda na popa e diapositivo eapecla! 
r.a proa para yciicer corredeiras, o 80 
lauchas, aentlo o casco, tanto dos vapo-
res como das lanchas, feito do chapas de 
ferro galvanizado. 

Os pretendentes i arquisição de todo 
ou parte desta material queiram apresen-
tar suas propostos no escriptorio central 
da Companhia, em S . Paulo, até ao dia 
31 de março de 1901, com declarar Ho do 
objecto c do preço. 

A Companhia entregará o material qn» 
vender, deamontado, ua estação de Jun-
díahy. 

Os vapores e as lancha« est io fundea-
dos jnnto á l istaçlo de Porto ferreira, 
onde podem ser examinados, aehando-ae 
os respectivos desenhos, photographias e 
especificações 4 disposição dos interes-
sados, no eacriptorio central da Compa-
nhia, em 8 . Paulo, e, obsequiosamente, 
aos eacriptoric» dos «rs. Kurton, Megatv 
Sc C.. Limited, no Rio de Jl i leiro ; Du« 
eendschon & C o m p . , em Maint os: Cmok 
Schräder & C o m i . , no Par i : Booth ft 
Comp , em S. I.aiz do Mar.irtitlo: Lawion 
I luxbaiu & Comp . , no Ilio Grande do 
8nl. 

8 . Paolo, 20 de «utabro de 1903. 

ABOIPBO A r a p l t è r i K í o 

Cl«f» io ffçijptfflò 

I a r a t o d o a 

Uni conselho. Cada enfermidade deve 
ser tratada só com um especifico já bem 
conhecido e conceituado, por exemplo, as 
Piluias Sudoríficas do I.uiz Carloa, para 
as constipações que trazem a influenza, 
dores de dentes, febra o frio. O Anti-
rheumatico Paulistano t para o rheumatis* 
mo sypliilltlco oti haredltarlo. A Injecção 
de Mendea é hoje a mais procurada, por 
quo cura sem doreít em poucos dias. ü s 
Pôs AntMiemorhoidaric- 32o reuiedio mais 
cfficaz para curar aa iicmorrtioiJes dc 
todao a i pesjois ile qaaltiuer «Jade on 
sexo. Grande sortimento dos preparados 
de I.uiz Carlos, na Urognria Americana, dc 
Queiroz Mello & C . , na casa I,ebre, Ir-
míio & Mello e cin li ibcirüo Preto, ua 
P l i a r i ac ia Seabra. 8—7 

IWC C l K B 13.151 s t í». 

A K T O N I O M o L t . i A R D , ex-profc"-
I fr da Ktcola de Massagem, do 
l'iris-. Hua tios Guyanazcs, n. 01. 

A E VERA T. O IVA é o que aca-
ba completamente com esse* ter-
ríveis inimigos da humanidade, 

I A T A , 1 $ 0 0 0 

R i m 1 5 d e ! \ " o v e n » l < r a , G l 

1 0 - 9 

A c t v o s a d o » 

O P I ! . AM VDOIt DA CUNHA BUENO 
tem seu escriptorio do adTocacia ú rua 
•lo Commercio, n. 43, das 12 ás 3 horas 
Ua tarde. 

1)KS. M A M Í'.I, P . VJI.T,ABOIM e 
SAMPAIO VlAr, .NA-Kua 15 dc Novem-
bro, n . S i . 

A E L E C T i U - S I D A D E 
Stlephocea, caaipniaXai, p i r i- ra l i s 

r t r t i cen to completa de t,i4o» v . n i M . 

Ciaca jcrtenccatea e esta arte. t az i . a- i i 

L f . a i í t ç f t » e cascertoa. 

( . « t i 1 H í í i u i a s U : 

ItTtc it OMitr, S—ÇMx* m: i-.J'/ 

8 . PAULO (:u) 

w t s . O L I V Ü R A ESCORKL 
liO.S'(,.\ I I I , l i O—La rgo tia Wé, g a m b a d o , X © c3Lo d e s s e m l o r o p r o x i m o 

C i n A a V D E L O T E R I A 

A L V O G A U O — O dr. J . B he O t i -
»r.u:A PEMKAIIO mndoii-se para a rua 
Direita, n. 22-A, ondo atteudeni, para 
• en i ços rroüsslonacs, da» 11 horas á 1 
e das 2 ti» 1, rm todos os tii4s úteis. 

K f o r p h é a 

Está hoje reconhecido qne a terrível 
moléstia morphéa inra-se usando por al-
gum tempo do Elixir M . Morato, o me-
ihor depurativo que ac vende na 

C * a a B a r u e l fc C o m p . 

t . n e i . o 132.. J 

Peregrinação disccsana a Ytù 

Acba-ae 4 dlspoaiçSo dos interessados, 
na casa Fagundes & C . , * tt-avessa da 
gé, n . G, o programma desta aolenue 
peregrinaçio. 

Começam as inacripçôei » dia 10 e 
terminam a *2K do corrente rflez. 

A contrlbniçl» de cada peregrino, era* 
bsfcsdo em 8 . Panlo, é de 18$. 

8 . Paulo, S de dezenbr» da 1943. 

A COHVISIIO 

I . I í " W 

€R ADVOGALOS—Anton io Ribeiro doa 
Cantos, Estevam de Almeida, üabriel Ri-

feiro doa Bastos. O l f ar Morara, muda-
tm aea eacrlpterle 4a rua de S. Ueuto, 

> . • >6 A, pai» a metal» ru» n. ü7. 

'", F A P H A E L A . S AU PA 10 VIDAL—Es-
firiptorlo, rn» 8 Brat«, 43 ( a l t o s d a 
f a c a L p p t o n ) . 

J P l i B o t c a b í i 

O ADVOGADO Antonio Pinto de A . 
p r i T M a • esllcltador Juvenal Arauha 
w f,i umbe» de 'edos oa serviço» iahe-
States 4 in» profissão. 

H e i i t ü d i i r a s 
In eorkeatare'mente aa mala bs:s «rrss 

kadas faz o èenttsto »(«M-brai iWea 

Z K I U O S C H M I D T 

B " » n C T M M . M , , , 

T o f l c s d e v e m d a r p r e f e r e n c i a a e s t a a g e n c i a g e r a * , v i s t o s e r a q i e t e a v a a i i i j n u l i r 

i B i m e r o d e s o r t e s g r a n d e s . 

Oa pedidas da Intarlop devem sop dirigidos «•> agente» geraea da C« a:»». 
Rlun de Loterias N«cl«n«e* do Brasi l : 

C a r v a l h o & G u i m a r ã e s 

U K J W X O - J L C A B A M A I R A - a i o s r 

r , 1 5 D B K O F E M B R O — 2 T - A 
iMafe IÇf t t fo f iMfre«« fole«, «Fara»a«i» " 

S e n t l a t a i B 

m i . I O SCUMIDT — Pentista msso-

liletro. Coesti 'u» das 7 horas da mi-

M I d a Urde . K i u Victoria. 19. 

J » , 

c o n t í B 

\ 



0 C O M E H O m PE S A I WHE-Sf lxta-fe i ra , « le MOI 

Liquidação de fim de anuo GRANDES ABATIMANT( 

J Ó I A S E R E L O G I O S 

PAUA IIOJ13 

míãs M ã 

il 

23 

40—RUA S. BENTO—40 
i] Caixa fis correio, IBS [« 

Azar 

» 84 
Resultados de bontcm: 

m o 1 s. r i n t o 
Centena SOI Centena 404 
Deiena «1 | Dezena 04 
Grujio 16 | Grupo J 

Acertamos hon i tm no grupo pela l í io . 

Zeca Mella 

Minei 
AGUA 

Irkl naîunl Purgai urg&tír» de 

R U B I N A T 

I i L O R A G H 
A uiMcaOuo (éníifi oblido a . 

ÒÂANDfi MEDALHA do OURO 
4* K*¥qiiçao UpIV de Paris cm 1900. 

: UiilVlii da Au&mla d* uiiclna d« Pari» 
bfrj Que a dit» »gui conlto 103'S14 Je 
MihwUt il dat Qvaia : 

! Ä» ATt fit ICO A £ SULFATO DB UAONSSIA 
3 ' 2 S 8 

DE S. PAULO 

S e c ç ã o c i o c a f é 

Tendo esta Companhia um E n g e n h o C e n t r a l d e r e b e n e f i c i a r c a f é , em 
Santos, e acabado de montar um outro de feenetfíotèSi* e r cbene f f i c i a i » era S, Pnulo, 
e, possuindo e s c r i p i o r i o e naquella prnça e na de Londres, cffereco cs seus serviços 
para o fim de não só beneficiar e rebeneficiar o café que lhe for confiado, como para o de 
vendel-o no paiz e no extrangeiro. 

Os nossos E n g e n h o s possuem os machmismos mais aperfeiçoados, podendo, por iaso, 
produzir os tjpos mais íino3 exigidos pelas bolsas daa priucipaes praças <ia Europa e da 
America. 

Pnra a exportação do café a Companhia adeanta todas os despesas até os porí.oa de 
destino e mais 80 0[0 em dinheiro, do valor do mesmo, ineuoa as referidas despesas. 

A Companhia cobrará os juros de 5 0|0 F O I J I O O * adeantamentos dos embarques. 
A Companhia Be esforçará para merecer o apoio e confiança que lhe fórum dispen-

sados. 

# As remeB?a3 de café á Companhia deverão ser feitss do modo seguinte : 
P A R A S A B S T O S — o café que tiver de ser rebeneíiciado jiwa ser onlreguo a terceiros, 

ou vendido naquella praça ou nc extrangeiro. 
P A R A S . P A U L O (chave da Companhia, Braz)—o café em cóco ou casquinha que 

tiver de ser beneficiado, podendo também ter entregue a terceiros, ou revendido em Santos, 
ou no extrangeiro. 

Conhecimentos e iiistrucções para o 

Escriptorio Central 
A' RUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 38 

Escripturação mercantil 
E m i l i . i o z e s 

O p r o f e s s o r dr. Pedro L . Andrade 
g a r a n t e h a b i l i t a r nessa inatcr.a no 
alumno. 

As aulas são avulsas c iipo cm 
enrso. 

MENSALIDADES 

Aulas diurnas, aO f ; idem nocturnas, 408 

Pagamento adcauiailo 

Rua Pedroso, n. 33 
Condes: Avenida, Liberdade e Paraiso. 

10 MINUTOS DA CIDADE C>—0. . . 

Tostsce excitante e e s t a a s a ! 
ESPECIALIDADE DO FUARHACEÜTKÍO 

ASTO LPHO V I L L A Ç A 

A n a S y s a d o p e l o L a b o p a i o r i o G e r a l d e Ana-
d a c a p i t a l f e d e r a i e a p p p o v . i c ! o 

p e l a D i r e c t o r i a d e H y g i e n e d o E s t a d a t ia 
R i o d e J a n e i r o 

Garantido como preservativo das constipações 
{iimiincros clínicos térn altcstndo a sua eílicacla 

canto íima bebida de incontestável valor (hcrnpeutieo. 

0 C o g n a e L i c o r o s o d© Cleiiigifei*© 
FAZ DO FRACO FORTE 

K f t o c o n t ê m s u b s t a n c i a s p r e j u d i o i a e s á s a ú d e . 

misturado coin leite ou café, facilita uiuito mais 

Preconisado'com os melhores resultados contra as tosses rebeldes, broncliites. 
dei luxos e na terrível in f luenza; misturado com '-"i" " " f a . . n : « n 

XMttor»ç5o do que qualquer outro cognac 
Nas * Í M l » i «tónicas, digestões difficeis, falta de appetite etc . , um cálice do 

C o g u a o tiíOOTOíQ de G e n g i b r e ante» das rcfciçOcB õ do resultado se -uio c 
magnifico t o a » provam attestados de pessoas idóneas. 

Depositários: a. VILLAÇA & C. 
6 2 — R u a d a C o n c e i ç ã o — G S 

TELEPHONE, 8ft0 S. PAULQ 

O afamado remédio do 

PARA CURA RADICAL DE 
D e b i l i d a d e n e r v o s a , I m p o t ê n c i a P e r í l a t i a fo-nldr.ds 

do i r o c r e a ç ã o , H y p e r t r o p h ia, dor! t o s t i o n l o s , P r o s t r a ç S o n e r v o s a . P>'.-
l nçSon í l o c t n r n a a , A b u u o o <lo p r a z e r e 3 

rexup.cs , M o l é s t i a s d o s r i u » e d a B e x i g a o F r a ç t a s z a 
dos o r g a i n s gfeuitn.cn 

Este. M n r a v i l l i o s o M e d i c a m e n t o lia 'dc effectuar curas mesmo depois do 
terem iaUitlo todcB ih demais rcnicdios, t> è o único mrdiainiento que cura radical-
mente todOG o» casos. En i muitos destes casos, çrtlKtKS.'q'.f; jrciaimento HA1, ulfe-
ciados, tornam a funceionar regularmente, cs PERDAS SEMINAES, quer sejam in-
voluntárias ou premuturas degapparecem c us partes GliNlTAEíJ recuperam seu vigor. 

Garaii íe-s® n c e r a a i i s o l u l a 
Vende-se este maravilhoso medicamento cm tochs ai ph ar-

madas e drogarias do São Paulo. 

241 
304) Proprietár ios chimi^os 

E. 3 H S t , — N E W - Y O R K — E . U. da A . 

C4SU0 UNIU 
ciadas e armarinlio, ii rua Direita, 37, cíjm ou seu loja í s h t m d a s 

{os malta rantajosoa. Trata-se'ua mesma. 

Tendo o pro-
prietário quo 
seretirar para 
a E u r o p a , 
traspassa-se a 

i7, c jm ou sem tnreoadonaâ, aêre-
l d - 5 

Chama a attenvão da sxi disiincta 
fregtiezia para a continuarão de vendas 
a preços cada vez mais reduzidos. 

OFfcreoo nr l ig j s de occasiüo. a saber; 
C o r t i n a d o s a m e r i c a n o s , O o l o i r a » 

S o c v ü t o i r a s , Espm i t a- r t i o soas . 
P O ' C O H T J I A A S B A R A T A S 

I . i n d o s o r t i m e n t o e m e h i c a r a s o m a i -

tos a r t i g o 3 b a r a t í s s i m o s . 

D i s t r i b u e m - s e cmpoiis d e I i n d o 3 e 

valiosos BRINDES DO NATAL. 
São premiadas to las as centenas. 

Liquidação amua ! 
DE D IVERSAS MARCAS 
B o t i n a * e l o r z e g u i n s . 
S a p a t o s . 

í t y i I f l D A Ç f B o t i n a s e b o r z e s f a i n s 
a t n n ü H f l ü , S a P a t o . i « « x v 

Ï I B o t i n a s e b o r r e g n i n s . . 

" I Sapatos 
P a r a c r e a u ç a s , d e 4 $ a 1 0 $ 0 0 0 

Termina em 25 de dezembro 

CASA CLARK Indispensável 
8—RUA DE S. BENTO—8 

P O L Y T H E A M A - C O N C E B T O 

Empreta : C. SEQUIN & a 

H O J E h Sext;i-Í'eira, 11 de ( I m r n l i r õ " ! " I I Ö J S 

«o 

C a p i t ã o R O B E E T 
Mlle. SAR RITA 

T I R O A U A L V O H U M A N O 

LAVRADORES 
• 

U n icos depositários em 
S . P A U L O 

Entra toda a troupe 
A ' * 8 • éO m i n u t é » NXo h a l e n h a « 

Airloo—RIfu-se, domingo, na MATINEE, o porquinho 
EabM a e- T o d a n cíeança, c o r f i j í i a n f l ú üít ingretió, terá 
ffopitf ù umjiümvQ do sorteio. ~ 

Casa Fuchs 
l u a da S. Bento, 82-A _,, 

BBANDE~EXPOSIÇÃO 
VE 

Objectos do phanta-
• la |>ara presentes 

ÔKiAUltUOS 
M-6 

E e t c e s t a b e l e c i m e n t o t e m - s e t o r n a d e m u i t o c o n h e c i d o p o r v e n d e r B A R A J W h 

p e r p r e ç o s S E M C O M P E T E X C I A . S a i a n u m e r o s a f r e g u e s i a e n c o n t r a r A s e m p r e u m o # l | l i 

e v a r i a d o s o r t i m e n t o d e t o d o s o s a r t i g o s c o n c e r n e n t e s a e s t e r a m o d e n e g o « ! « , 

P A R A NATAL, ANN O-BOM E » E I S 
c h e g o u d a s m e l h o r e s f a b r i c a s d a E u r o p a u m a q u a n t i d a d e d e o b j e c t o s p a r a p n a p + n t * « ^ 

o s q u a e s s e r ã o v e n d i d o s p o r p r e ç o s e x o e p o f o n a s s . ' , 

I V ê r p a r a o r e r |z ; . "t? 

Deposito dos afamados relogios 
« » » « a s * » P r e g o s l i x o s » 

Dosnça do estomago 
Ulmo. sr. Antonio Pinto Nunes C in t r » .— Imnieoí ímente grato pelo resulta-

do quo obtive com o «cu oplimo preparfdo—Elii i lr Cinira, ou Elixir de Pnclinry 
Composto, vetilio espontaneanientr, por meio desta, dar-lhe os meus parabéns pela 
«ua cxccllento descoberta, que veiu beneficiar largamento a huni iuidade. Assim i! 
que eu estando já l'a tempos soflrendo do eatouiago, lanv'>ndo constaptementr, sem 
«ppelito nenlium, podendo apenas tomar o leite, e isto mesmo á custii de suppor-
tin* ditricllllmas digestões, o tendo as funr^ôrs intestlnaes irrej>u!«res, com »raude 
prisão do ventre, KIÍ podendo evacuar com purgantes, fiquei completamente bom 
com dons vidros apenas do «eu Elixir de Pucliury Composto. 

1'údo v. a. fazer o uso que entender desta tolnlia Carla. Amparo, 2 de ja-
ueiro du 1303. — Coiinulo I I . tlell/iiQiie Arqne. 

c r ' " 

— O i i t ! e e s t á o c a t ; h s 3 3 * r o '? 

— S á o e n t d ü i s ' i i N q u e m ISP o a i t e s t s d a 

í í c i n a c a ( . . . ) 

O « | i a d i ( I o s t l c í - e n » s o r « l i r i f f J d o s n o s f > r s . B i l R U l ü I . 

& C . , i i u i e o H i I o p O N i l a r l t t S c m -S. l ' u i i î u 

I n o í T e n s i v o , d e a b s o l u t a p u r e z a , c m . r | 

d e n t r o d o 4 Q -

c o r r i m e n t o s q u e e x i g i a m o u t r ' o r a 

s e m a n a s d e i r a t a m e T i í o co(ti*cbpa-

h i b a , c u b e i e s , o j . i n f a s c injecçOde.., 

S u a eCficn.ia é i i n i v p r s à í m e n t e re-

c o n h e c i d a BIS affocçOes d a * b e x i g a , 

n a c y s t i l e d o c ó l o . t io c a t a r r h o 

ves i c a l , n a l i e n u t u r i a . 

Cacia Capsula tem impresso 

tinta preta o ncnie 

GãjTjÍP'PARIS, S, rua VMetme, • ta ittu 

C0MPA(i\'IE DES MESSAGERIES MARITIMES 
F a ^ n o b o t s p o a t e - f r a n ç a i s 

0 CELEBRE VAPOR FHAi iCEZ 

M A G E L L A N 
Siliird, no dla SI . para 

L i s b ô a e B o r d e a u x 

O cspieiidid» vu por 

ealiirà, no dia 18 do corrente, para 

MONTEVIDÉO q BUENOS A I R E S 
Para passageus e mais iuioraugSea, coiu os c jm igaa tar io i 

' â i i t o i i ^ s dos f a u t e s & 0« . 
E111 S . t ' a u l o , n u i d o b . I t e n l o , 2 i > 

I l i i i S a a t i M , r u a 1 5 d o \ a v o i u b r a , <J .» 

S A K S ß ß S P & E t f t A E U R O P A 

A s c h e n 30 do deierabr» 
He l do i l i e r g 1 13 d? Jaoelr« 
C r e f o l á Ï 7 is 

O paijucto alicinSo 

O N N 

Em cada dia nuqmenla <> consumo. 

São saborosos c dão direita a brindes. 

V c i i t i o m - s e « ' m I o d a s s i s c l i a r u t a r i . i » 

UE i 'Os iTÜ G E R A L 

42, Ena de S. Bento, 42 
& « 

MA NTFACTURA \ E X I G I R 

e m P A U I S i.IAI'CA 

SG.Rue^Bontíy\ 

liM.-îJtrilr'n'ifHIU'AÎ Nomii CHRÍSTOFLE 

RÈ-PBATtlAÇAO 

da 

QBAESatJSR CBJTCTGS 
ditB.a • r.tsttii(»lii!lid>(lTUCM 

I t E l ' M E S l ï N T . V N ' T E S 15M T O D O S O S P A ' l Z E S . » 

Á L A V O U R A « 

F e rm lc i da ' B r a z l k l r o 

Analysado no Instituto Agronomien 

do Estado de S. Paulo, e reconhecido 

um dos melhores Formicidas. 

'à* Pedidos aos Fabncantoa 

marca RtoísTRApA A l v o s M a g a l h a s s & C A 

Premiado na Èxposiçao RUA DE S. PEDRO 73,sobrado 
Nacional de 1S8&.. r i o d e j a n e i r o - b r a z i l ? 

6 0 — 1 3 . . . 

Illuminado a luz elcotriaz 

Commaudante—11. I IATTORFF 

Sabirit cm li> do deiembro, p a r i 

Rio de Janeiro, 
Madeira, Ziisbôa, 

A n t u é r p i a • B r a m s a 
Preço» dm passagens d : 1* class3 para Antuérpia o Bromou, marcos 4u0. 
lteccbo passagelrus para as llliaa dos Açoro* 
E i to paquete tem Imi* e ..s pu i s iuoderni9 accamiaodaçüu par» passageiro* 

do 3* clajtso o Uui cosialieiro portugue« a bordo. 
Preço das pmsigeiis de 3* CÚSJJ pàr.i L ISBOA* MADEIRA , incluíaJ> vlaU* 

do mesa l í i » l . l i íüOO. , 
Para fretes, passagens o nui3 i.iforma^õea trata-sí coai 

Ok uijentes 

Zerrenner, Bülow & C. 
R u a d e S . B e n t o , 8 I » S P a u l o 

L a r g o í l S o s s i e A i o s r c s , n . ( 0 - > S a i i t o s 

Société Générale de Transports Marítimas à 

vapeur öe Marseille 

O C E L E B K B V A P O K T R A N C E Z 

Esperado no dia 16 de dezembro, salilrú depois da indispensável demore, p y j 

G é n o v a & 1 - y ' a p o l a a 
I V e ç o i i ! a < ) p a n s a g a a s 

1" classe—Gênova o Napolei 050 fra, 
!!• • —üeuova e Napolei 5Q0 f r i . 

—Génova c Nápoles 130 f r i . 

1.10« 
« í i 

Hainbnrgr Sadamerikauisciia 
Baiupfachifffalirts Gesellaclxafä 

MR.NÇO EspEciAi EKTBE SAXROS p. i iAHauaao, COM e s c i l a i ?»£.» I :» m u i i i i , 

BÀUIA li USB3A 

VAPORE3 A SAHIR 

Ó o » I « » T B S ° d« IM 

I S I r o f o m * : : : : : : : : : : : : ; . : : ã d.c T 

s. PAVX.0 ;;; --o . . , , 
O paquete alleinSa 

SAN NICOLAS 
C a p t W . H A V E K Ê R 

U h l l l . °o a b IS Je dezembro, pira o 

R i o , B a h i a , 
L l a t o ô a , 

R o t t e r d a m • 
H a m b u r a r o 

J~a n s t o n & o o m j p . 
Coamírei», H-8. ̂ ««f» * 

A Companliia vende passagens até far ia , nas coudiçSes «eipiinte} : 
Até Paris, ida, 1" classe, frs 0 7 í | Idem dito, e volta, l " classe, fr» 
Idem dito, idem, classe, f r s . . . 002 | Idem idem, di t ) , íi* dita, f r i . . . , 

Passagens fio II1 dasso para IJenova e .Vapoles 
1 3 Q f r a n c o s 

Para maia infcuuaç5oi4com o< agentoi 

c i o s S a n t o a Se O . 
Km S . Pauio—Run de 8. Bento, 29. 
Eni S u n t o s — I i u a 15 (le NovemUro, 05. 
Rio de JaneÍPO>>Kua 1° de Março, 31. 

Société générale de Transportes Mari' 
fintes a vapeur de Marseilte 

O CELERIS VAPOR FRANCEZ 

L E S A N D E S 
Esperado no dia 21 de dezembro, «ahirá, depois da indispensável demor»7par» 

Buenos-Aires 

Preços das passagan« 
1 claue—Geuova e Napolei g i i j f r l . 

' í . ' — , ; " ' o v a e Napolea gJO frs. 

i r - ' ? , " , ~ 0 t 2 ° v : > ' 140 fr». 
. . . * Companliia yuide p u u c c n » até P a r i . a u cond i ; « « («jpiinte* : 

S ' S " , " ; - 0 7 3 1 l d e m d i i»- « » » ' ' f . c i a » ' , f r . , . t . 
Idem dito, idem 2* clUie, f r » . . . . 502 j Idem idem, dito, 2* dita, f * r . . . . 

Passagens de 3') classe para Genorae Nápoles 
trancos 
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P«r* psisagff i i c mai l Informações, com os >gn t «a 
. . . . " " MMM M(tern»çocs, com 09 agen t « 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C o m p . 
9 Bent®, 

t o » , r u a 1 5 d e \ o v « i u f e 

Joti«lm>, raa 1 4« 


